


PESQUISA VETERINÁRIA BRASILEIRA, é revista bilíngüe trimestral editada pelo Colégio 
Brasileiro de Patologia Animal e publica trabalhos originais de pesquisa no campo da patolo­
gia animal no seu sentido amplo, principalmente sobre doenças de importância econômica. Co­
mo complemento traz resumos dos trabalhos de ciências veterinárias publicados, recentemen­
te no Brasil. Os autores devem fazer com que seus trabalhos, quando a ela destinados, sejam da­
tilografados de acordo com as instruções publicadas na própria revista. 

Editorial Policy 
Pesquisa Veterinária Brasileira, a bilingual quarterly journal, edited by the Brazilian College of Animal 

Pathology, publishes original articles and review papers on ali aspects of veterinary science. Contributions on 
· animal pathology and related subjects, mainly diseases of economic importance, are particularly wélcomed. 
Reviews should be written in support of original investigrztions. The editors assume that papers submitted are 
not being considered for publication in other journals and do not contain material which has already been 
published. 

Corpo Editorial (Editorial Board) 
Editor: Jütgen Dõbereiner. Editores Assistentes: Oswaldo Duarte Gonçalves, Cheryl Ann Rowe. 
Editores Adjuntos: Severo Sales de Barros, Osmane Hipólito, Jerome Langenegger, Hugo Barbo­
za de Rezende, Adayr Mafuz Saliba, Jefferson Andrade dos Santos, Carlos Hubinger Tokarnia. 

Assessoria Científica ( Advisory Board) 
Carlos Cypriano P. Aneche, Eduardo H. Birgel, Hans Blobel, Pedro Gonçalves Cabral, A.F. Pes­
tana de Castro, Milton de Souza Dayrell, Gerrit Dirksen, Laerte Grisi, Eberhard Grunert, Jorge 
Almeidp Guimarães, Gerhard Habermehl, Ernesto Hofer, Michael R. Honer, Mario Mariano, 
Anton Mayr, Francisco Megale, Hans Merkt, Gonzalo E. Moya, Ronaldo Reis, Carlos H. Romero, 
Ivan B. Machado Sampaio, Hermann G. Schatzmayr. 

O Colégio Brasileiro de Patologia Animal, inicialmente, está recebendo um auxílio do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) para editar a revista que, gradativamente, deve tomar-se 
financeiramente independente através de publicidade e assinan,iras. 

Interessados na colocacão de anúncios na revista queiram se dirigir à firma edit.ora Armando Amorim Publi· 
.cidade, Av. Presidente Vargas 590, grupos 2105/06/14, Rio de Janeiro. RJ 20074 (te!.: 263-1024 e 263-1923', 
Diretoria: Armando M. Amorim. Supervisão : Almir Tardin. Arte: Cristina Amorim Gonçalves. Composição: 
Sônia Moreira Bernardo. Diagramação: Kleverson Santiago Cardoso. 

Aos interessados em receber a revista solicitamos preencher o cupom inserido neste exemplar, e remetê-l~ à 
firma distribuidora {A-Zl subscription orders shoulds be sent to) : Direcional Mala Direta Ltda, Travessa Soleda­
de 24, Rio de Janeiro, RJ 20270, Brasil (te!. : 228-4363 e 243-0194). Diretoria: Carlos lsl)ikawa. Secretaria: Le­
nita Ortiz Rodrigues da Silva. Cadastro: Paulo Cesar Silvério Pires. Distribuição: Carlos Alberto Ferreira. 

A correspondência referente à publicação de trabalhos e a outros assuntos técnico-cient{ficos editoriais de­
ve ser endereçada a<.. (Ali editorial communications, including typescripts, shoÚld be addressed to) : Dr. Jürgen 
Dóbereiner, ~evista "Pesquisa Veterinária Brasileira", 23460 Seropédica, Rio de Janeiro (Brazil). 

Este número é publicado com o ·apoio do CNPq e Finep. 

SOLICITAMOS · PERMUTA. Pedimos escrever à Biblioteca da Em.brapa - Patologia Animal, Km -4 7, 234!í0 
Seropédica, Rio de Janeiro. 

EXCHANGE OF JOURNALS IS WELCOMED. Please, write to the Library of Embrapa . Patologia Ani­
mal, Km 47, 23460 Seropédica, Rio de Janeiro, Brazil. 



PESQUISA VETERINÁRIA BRASILEIRA 
- uma revista do Colégio Brasileiro de Patologia Animal 

A Brazilian Joumal of Veterinary Research, published by the Brazilian College of AnimalPathology 
Editora: Armando Amorim Publicidade, Rio de Janeiro, Brasil 

Volume 2 Julho/Setembro 1982 Número 3 

SUMÁRIO 

Contagem linfocitária e anticorpos contra o vírus da leucose enzoótica bovina em reba-
nhos do Rio de Janeiro.M./.C. Felleira, C.H. Romero & C.A. Rowe............. 99 

Intoxicação experimental por Plumbago scandens (Plumbaginaceae) em bovinos. C.H. To-
kamia & J. Dõbereiner. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 105 

Avaliação comparativa entre diferentes métodos de administração de vacina preparada 
com a estirpe vacinai LaSota do vírus da doença de. Newcastle. A. C. Pauli/lo, A.A. Pi.n-
to, J. Ariki, A. Berchieri Jr. & T. Toyoshima. ............ ·. . . . . . . . . . . . . . . . 113 

Intoxicação experimental por Palicourea grandiflora (Rubiaceae) em coelhos. J. Dõberei-
ner & C.H. Tokamia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . 121 

Infecção com o vírus da leucose enzoótica bovina em um lote de vacas produtoras de leite 
importadas do Uruguai. C.E. Kantek-Navallo, E.R. Kruger & V.R. Welte. . . . . . . . . . 125 

Resumos 113-137. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 127 

CONTENTS 

Absolute lymphocyte counts and antibodies against enzootic bovine leukosis vírus in 
dairy herds ofRio de Janeiro. M.LC. Felleira, C.H. Romero & C.A. Rowe. . . . . . . . . 99 

Experimental poisoning of cattle by Plumbago scandens (Plumbaginaceae). C.H. Tokamia 
& J. Dõbereiner. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . 105 

Comparative evaluation of clifferent administration methods of a vaccine prepared with 
the LaSota strain of Newcastle disease vírus. A.C. Paulillo, A.A. Pi.nto, J. Ariki, A. 
Berchieri Jr. & T. Toyoshima. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 113 

Experimental poisoning by Palicourea grandiflora (Rubiaceae) in rabbits. J. Dõbereiner & 
C.H. Tokamia. . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 121 

Enzootic bovine leukosis vírus infection in cows imported from Uruguay. CE. Kantek-
Navallo, E.R. Kruger & V.R. Welte . ........................ , . . . . . . . . . . 125 

Abstracts of current Brazilian_ veterinary science literature (in Portuguese) . . . . . . . . • . . 127 

ISSN 0100-736X 

Pesq. Vet. Bras., Rio de Janeiro, v.2, n.3, p.99-132,jul./set.1982 



A revista Pesquisa Veterinária Brasileira está incluída em Current Contents/Agriculture, Biology 
& Environmental Sciences. 

This joumal is listed in Current Contents/Agriculture, BiologJl & EnvironmentalSciences. 

Pesquisa veterinária brasileira = Brazilian joumal of veterinary 
research . - v. 1 - n. 1 - 1981 -
R~o de Janeiro : Colégio Brasileiro de Patologia Animal, 
1981 -

V. trim. ISSN 0100-736X 

1. Pesquisa veterinária - Périódicos - Brasil. I. Colégio 
Brasileiro de Patologia Animal, ed. II. Título: Brazilian journal 
of veterinary .researéh. 

coo 636.089 
CDU 619:616(81X0S) 

li 



VII Simpósio Internacional da Associação Mundial de Veterinários Microbiologistas, Imunolo­
gistas e Especialistas em Doenças Infecciosas, B~celona, Espanha, 18-21.10.1982 

(lnfonnações: Sociedade Brasileira de Medicina Veterinária, Supercenter Venâncio 2000, Bloco 60, 
Sala 314, Brasília, DF 70733) 

XVIII Congresso Brasileiro de Medicina Veterinária, Centro de Convenções da CITUR, Balneá­
rio de Camôoriú, Santa Catarina, 18-23.10.1982. 

(Secretaria: Rua Anita Ganõaldi 19, sala S03, Cx. Postal D-35, Florianópolis, Santa Catarina 88000. 
Fone 23-2133. Presidente da Comissão Organizadora: Dr. Olices Osmar Santini. Presidente da Comis­
são Científica: Dr. Alfeu A.H. Beck) 

I Curso Intensivo Internacional sobre Miíases Tropicais, organizado pelo Centro Internacional 
para Miíases Tropicais, Curso de Pós-Graduação em Parasitologia Veterinária da Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro (UfRRJ) e Conselho Nacional de:Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq), realizar-se-á na UFRRJ, no período de 1-18.10.1982 

(Coordenador: Prof. Gonzalo Efrain Moya Borga, Centro Internacional para Mi{ases Tropicais, UF­
RRJ ,Km 47,Cx. Postal 74S-20, Seropédica, Rio de Janeiro 23460.·Fone 788-2300, ramal 59S) 

24!> Colóquio Internacional do Instituto de Medicina Tropical Príncipe Leopoldo sobre ''Produ~ 
ção Animal Tropical e o Benefício do Homem", Antuérpia, Bélgica, 17-18.12.1982 · 

(Organização do colóquio está a cargo do Prof. Dr. Ir. J. Hardouin, Instituto de Medicina Tropical 
Príncipe Leopoldo, Colóquio Internacional de 1982, Nationalestraat lSS, B-2000 Antuérpia, Bélgica. 
Informações mais detalhadas encontram-se em Pesquisa Veterinária Brasileira 2(1) jan.{mar. i982, 
página 16) 

9!> Congresso Panamericano de Veterinária e Zootecnia, Caracas, Venezuela, 1-6.3.1983 
(Secretaria: Apartado 76.929, Caracas 1-070-A, Venezuela, fones 21-3584 e 283-1S9S; São Paulo: 
Léa S. Mathias, fones 2SS-2S16 e 2S8-2233) 

9!> Congresso Latino-Americano de Microbiologia, 

12!> Congresso Brasileiro de Microbiologia, São Paulo, SP, 25-29.7.1983 
(Contatos: Pr-0f. Sebastião Timo laria, Instituo de Ciências Biomédicas da USP, Cidade Universitária, 

0S508 São Paulo, SP) 

XXII Congresso Mundial de Veterinária, Perth, Austrália, 21-26.8.1983 
(Secretaria: Dr. I.F. F3Í!nie, 28, Charles Street, South Perth, Western Australia 61S1, Austrália) 



RESUMOS 

Pesquisa Veterinária Brasileira traz, em cada número, resumos dos trabalhos de ciências veterinárias 
recentemente publicados em outras revistas brasileiras. 

(The joumal publishes related abstracts of cu"ent Brazilian veterinary literature.) 

DOENÇAS INFECCIOSAS 

113. Schonhofen C.A. & Garcia R.G.F. 1981. Onfalite 
asperg11ica em pintos. [ Aspergillus omphalitis in chicks.) Arqs 
Biol. Tecnol., Curitiba, 24(4):437438. Centro de Diagnósticos 
Marcos Enrietti, Secretaria da Agricultura do Estado do Para­
ná, Curitiba, PR 80000. 

É relatado um surto agudo de· onfalite que causou a morte 
de 7,5% dos pintos jovens (5 dias) de um lote de 10.000. As­
pe~gillus fumigatus estava envolvido no processo patológico, 
CUJa causa foi atribuída às condições não satisfatórias de higie­
ne na granja de origem. 

114. Macruz R., Giorgi W. & Santos M.R.S. 1981. Habro­
nemose gástrica em eqüinos: exames bacteriológicos e histopa­
tológicos dos nódulos. [Gastric habronemiasis of horses: 
Bacteriological and histopathological examination ofnodules.) 
Biológico, S. Paulo, 47( 3):-89-95. Inst. Biológico, Cx. Postal 
7119, São Paulo, SP 01000; 

Foram realizados exames bacteriológicos e histopatológicos 
de 82 nódulos de habronemose gástica, pertencentes a 76 eqüi­
nos. Em 61 nódulos (74,40%) foi verificada a presença de 
Streptococcus sp. Beta hemolítico em cultura pura, havendo a 
associação desse microrganismo com Escherichia coli em 10 
nódulos (12,20%) e com Pseudomonas aeruginosa uma única 
vez (I ,22%). Outros microrganismos isolados foram: Coryne­
bacterium sp. 3 vezes (3,65%), Streptococcus sp. 2 vezes 
(2,43%) e Pseudomonas aeruginosa 1 vez {1,22%). Do total 
examinado somente dois nódulos se mostraram estéreis, isto 
é, não houve desenvolvimento de qualquer bactéria nos meios 
de cultura utilizados. Os exames histopatológicos dos nódulos 
mostraram reação inflamatória e helmintos cortados em vários 
sentidos. 

115. Giorgi W., Teruya J.M., Silva A.S. & Genovez M.E. 
1981. Leptospirose: Resultados das soro-aglutinações realiza­
das no Instituto Biológico de São Paulo, durante os anos de 
1974/1980. [Leptospirosis: Results of serum agglutination 
tests performed at the Instituto Biológico of São Paulo from 
1974 thru 1980.] Biológico, S. Paulo, 47( 11 ):299-309. Inst. 
Biológico, Av. Cons. Rodrigues Alves 1252, Cx. Postal 4185, 
São Paulo, SP 04014. 

Num período de sete anos, compreendido entre 1974/1980, 
foram examinados 100.080 soros para leptospirose, pertencen­
tes às diversas espécies animais, inclusive do homem. A técnica 
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empregada foi a soro-aglutinação microscópica com leitura 
em campo escuro, tendo-se utilizado bateria com doze antíge­
nos. A diluição de 1/200 ou superior foi considerada como tí­
tulo significativo para reações positivas. O número de soros 
examinados e perte!lcentes às diversas espécies animais, os di­
ferentes anos em que foram realizados estes exames, o núme­
ro e a porcentagem de soros positivos, os sorotipos predomi­
nantes e os títulos aglutinantes obtidos nos soros positivos 
podem ser vistos nas tabelas numeradas de 1 a 14. 

116. Ferreiro L. & Melo M.T. 1981. Susceptibilidade anti­
microbiana de es~aftlococos, isolados de mastite bovina na 
zona da mata de Minas Gerais. [Antimicrobial susceptibility 
of Staphylococci isolated from bovine mastitis in the "Zona 
da Mata", Minas Gerais, Brazil.] Pesq. Agropec. Bras. 16(3): 
445451. Centro Nac. Pesq. Gado de Leite, Embrapa, Rodo­
via 133, Km 42, Cx. Postal 151, Coronel Pacheco, MG 36155. 

Foram realizados 354 antibiogramas com 300 estirpes de 
Staphylococcus aureus e 54 de S. epidermidis, através do mé­
todo de difusão. Das 300 estirpes de S. aureus, 165 (55%) 
eram totalmente susceptíveis aos onze agentes antimicrobia­
nos testados; 67 (22,3%) resistentes à penicilina G (PEN); 
cinco {l,7%) à tetraciclina (TET); quatro {l,3%) ao cloranfe­
nicol (CLR); duas (0,6%) à estreptomicina (STR) e duas 
(0,6%) à lincomicina (LIN) in vitro. Resistência múltipla foi 
constatada em 14,9% das amostras, sendo mais comuns as 
combinações envolvendo PEN, STR, TET, CLR. De acordo 
com a fonte de infecção estafilocócica, 259 (86,3%) eram 
amostras de origem bovina, 29 (9,7%} de origem humana e 12 
{4%) de origem canina, sendo as estirpes bovinas bem mais 
resistentes, exceto para novobiocina, cloxacilina e rifamicina. 
Em relação às 54 estirpes de S. epidermidis, 28 (51,8%) apre­
sentaram susceptibilidade total e 16 (29,6%), resistência múl­
tipla, especialmente combinações de PEN, STR, TET, CLR e 
sulfisoxazole. Todas as 354 estirpes testadas foram susceptí-
veis à rifampicina. · 

117. Machado A., Nascimento E.R., Rosa J.S., Nascimento 
M.G.F. & Giorgi W. 1981. Controle da leptospirose L. 
interrogans, sorotipo pomona em rebanhos suínos.[Control of 
leptospirosis in swine herds.] Pesq. Agropec. Bras. 16(5/:733-
737. Centro Nac. Pesq. Suínos e Aves, Embrapa, Cx. Postal 
D-3, Concórdia, SC 89700. 

Um método de controle para leptospirose suína, utilizando 
diidroestreptomicina, na dose de 25 mg/kg de peso vivo, por 

Pesq. Vet. Braa. 2(3). 1982 
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via intrámuscular, associada a algumas medidas pro filá ticas, 
foi empregado em onze rebanhos suínos sintomáticos ou 
assintomáticos e positivos serologicamente para Leptospira 
inte"ogans, sorotipo pomona. A eficiência deste sistema de 
controle ficou comprovada não só pela eliminação dos sinto­
mas clínicos mas também pela constatação da taxa de 100% 
de negatividade, para leptospirose, alcançada pelos rebanhos 
estudados, em tempo que variou de onze a quarenta e seis me­
ses, após o início do experimento. 

118. Camargo M.R., Graner M., Martinelli Filho A. & Bar­
bin D. 1?81. Qualidade microbiológica da carne bovina moída 
a nível de varejo e sua avaliação pela prova da resazurina. 
[Microbiological quality of commercial raw ground beef and 
its evaluation iri a resazurin test.] Revta Microbial., S. Paulo, 
12(1):22-27. Depto Tecnol. Rural da ESALQ-USP, Cx. Postal 
9, Piracicaba,SP 13400. 

Amostras de carne bovina moída, obtidas em supermerca­
dos e açougues de Piracicaba, São Paulo, foram analisadas 
quanto à: 1) contagem total de bactérias (a 21, 32 e 35ºC); 
2) enumeração de coliformes (totais e Escherichia coli); 
3) prova da resazurina (a 30 e 35ºC); 4) determinação do pH; 
5) avaliação subjetiva da qualidade. A contagem total e a enu­
meração de coliformes resultaram, geralmente, em valores ele­
vados, que, para grande número das amostras, ultrapassaram 
limites máximos propostos ou adotados para o produto. O 
tempo de redução da resazurina esteve negativamente corre­
lacionado com a contagem total de bactérias e com a enume­
ração de coliformes, e positivamente correlacionado com o pe­
ríodo de conservação sob refrigeração, que foi de 1 a 3 dias. 
É proposta uma classificação da carne bovina moída comercial, 
com base na prova da resazurina, em nível aceitável (tempo de 
redução da resazurina > 8h), questionável (tempo de redu­
ção > 5h e ,;;; 8h) e inaceitável (tempo de redução ,;;; 5h). 
O limite máximo de 6,1 é sugerido para o pHdo produto. 

119. Yasuda P.H. & Rosa C.A.S. 1981. Correlação entre 
soroaglutinação e isolamento de leptospiras em cães. 
[Correlation between the microscopic agglutination test and 
isolation of leptospires from dogs.] Revta Microbial., S. Pau­
lo, 12(2):35-37. Depto Microbial. Imunologia, Inst. Ciênc. 
Biomédicas USP, Setor Med., Av. Dr. Arnaldo 455, São Pau­
lo, SP 01246. 

Foi investigada a correlação entre soroaglutinação micros­
·cópica e presença de leptospiras nos rins de cães de rua, atra­
vés de cultura. Observou-se que 16% de cães com sorologia 
positiva para canicola eliminavam este sorotipo de seus rins; 
2,8% dos positivos para icterohaemo"hagiae eliminavam o so­
rotipo copenhageni e, de 5,5% dos reagentes para pomona, foi 
possível isolar este sorotipo. Dos 35 isolamentos de leptospi­
ras, cinco cepas {14,3%) foram isoladas de cães com sorologia 

.negativa. 

120. Cordeiro F., Sulzer C.R. & Ramos A.A. 1981. Two 
new leptospiral serovars in the Javanica group isolated in 
Brazil. [Dois novos serovares de leptospira no grupo Javanica 
isolados no Brasil.] Revta Microbial., S. Paulo, 12(2):55-60. 
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Embrapa - Patologia Animal, Km 4 7, Seropédica, RJ 23460. 
Dois novos serovares de leptospira no sorogrupo Javanica 

são descritos. As cepas Aa-3 e Aa4, que são idênticas, foram 
isoladas do camundongo-do-campo-sulamericano (Akodon 
arviculoides) no município de Itaguaí, Estado do Rio de Ja­
neiro, Brasil. A cepa Rr-5 foi isolada de rato de casa (Rattus 
rattus), capturado na mesma área. Os nomes fluminense, ce­
pa Aa-3, e rio, cepa Rr-5 foram propostos. A importância 
das espécies portadoras é enfatizada. 

121. Feigl M.H., Mós E.N., Larsson C.E. & Santos M.A.A. 
1981. Estudo microbiológico das otites externas em cães. 
[Microbiological study of otitis externa in dogs.]RevtaMicro­
biol., S. Paulo, 12( 3):88-91. Depto Microbial. Imunologia, 
Inst. Ciênc. Biomédicas USP, Setor Med. Vet., Cx. Postal 
4365, São Paulo, SP 01000. 

Pela análise microbiológica de 85 amostras de secreções de 
ouvidos de cães com otite externa e 32 de secreções de ouvi­
dos de cães sadios, verificou-se que Pityrosporon pachyderma­
tis e Staphylococcus aureus foram os agentes mais frequente­
mente isolados, tanto de ouvidos afetados quanto de sadios. 
Em todos os casos de otite, nos quais o P. pachydermatis este­
ve presente com outras bactérias, não houve necessidade de 
tratamento antimicótico, uma vez que a medicação antibacte­
riana levou o processo à cura, com subseqüente desaparecimen­
to da levedura. O papel de P. pachydermatis, nas otites exter­
nas, é ainda discutível. 

122. Barcellos D.E.S.N. 1981. Comparação entre métodos 
de identificação de Erysipelothrix rhusiopathiae em vísceras de 
suínos. [Comparison of identification methods for the 
detection of Erysipelothrix rhusiopatiae in swine víscera.] 
Revta Microbial., S. Paulo, 12(4):134-137. Lab. Pato!. Suína, 
Inst. Pesq. Desidério Finamor, Cx. Postal 2076, Porto Alegre, 
RS 90000. 

Erysipelothrix rhusiopathiae foi isolado de 16 entre 114 ba­
ços de suínos com sintomas e lesões de doença septicêmica. 
Foram comparados os seguintes métodos, para a evidenciação 
do agente: 1) bacterioscopia direta de impressões de vísceras, 
em lâminas coradas pelo método de Gram; 2) cultura direta 
em meio de Packcr; 3) irioculação direta em camundongo; 
4) enriquecimento em meio ESB (Erysipelothrix Selective 
Broth); e 5) enriquecimento ein caldo BHI (Brain Heart 
Infusion Broth), a 4°C, por 10, 20 e 30 dias. Os três primeiros 
métodos permitiram identificar o agente em. respectivamente, 
2,6%, 3,5% e 3,5% dos materiais. Com o uso do meio ESB, a 
percentagem de isolamento foi de 13,l %; com o de enriqueci­
mento a frio, por 30 dias, 12,2%. O meio seletivo ESB foi 
superior aos demais e às técnicas seletivas, pelo maior índice 
de recuperação de E. rhusiopathiae em menor tempo (4 dias), 
comparado com 32 dias para o método de enriquecimento 
a4°C. 

123. Romero C.H., Aguiar A.A., Andrade S.R.S., Rowe 
C.A. & Silva A.G. 1981. Prevalência de anticorpos contra o 
vírus da papilomatose bovina no Estado do Rio de Janeiro. 
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[Bovine papilloma vírus antibodies in the State of Rio de Ja­
neiro.] Revta Microbiol., S. Paulo, 12(4):158-161. Embrapa -
Patologia Animal, Km 4 7, SerÕpédica, RJ 23460. 

Soros de 1174 bovinos, de 1 O rebanhos leiteiros do Estado 
do Rio de Janeiro, foram testados para anticorpos contra o ví­
rus de papilomatose bovina, utilizando-se a microprova de imu­
nodifusão em ágar. A especificidade das reações foi confirmada 
quando grupos de partículas virais foram observados nas linhas 
de precipitação, pela microscopia eletrônica. Anticorpos de 
origem materna foram demonstrados em 18,3% dos bezerros, 
menores de três meses de idade, enquanto que anticorpos só. 
foram demonstrados em 2,0% dos bezerros, entre quatro e seis 
meses de idade. Anticorpos também foram demonstrados em 
21,5% dos bezerros, entre sete e 12 meses de idade; em 25,0% 
dos animais, entre 13 e 18 meses de idade; em 21,2% dos ani­
mais, entre 19 e 30 meses de idade; em 23,7% dos animais, 
entre 31 e 48 meses de idade e em 23,1 % dos animais, maiores 
de 49 meses de idade. 

DOENÇAS PARASITÁRIAS 

124. Aragão M.B. & Ribeiro-Filho B. 1981. Ação sistemá­
tica do inseticida phoxim contra a pulga e o carrapato do cão. 
[Systemic effect of the incecticide Phoxim against fleas and 
ticks of the dog.] Arqs Biol. Tecnol., Curitiba, 24(3):393-395. 
Esc. Nac. Saúde Pública, Rio de Janeiro, RJ 21041. 

Phoxim a 0,15 e 0,20, misturado a ração comercial para 
cães foi administrado a cães infestados com Ctenocephalis 
canis e Rhipicephalus sanguineus, variando as doses individuais 
de 41 a 135 mg/kg. Os ectoparasitos foram eliminados dentro 
de 2 a 4 dias. 

125. Busetti E.T., Paske A. & Garcia E. 1981. Incidência 
parasitária em Bubalus bubalis. [lncidence of parasites in 
Bubalus bubalis.} Arqs Biol. Tecnol., Curitiba, 24(3):397-399. 
Depto Patologia Básica, Univ. Fed. Paraná, Rua 15 de novem­
bro s/n, Cx. Postal 441, Curitiba, PR 80000. 

Através de exames coprológicos em 200 búfalos adultos e 
jovens, verificou-se a infestação, com incidência de 6 a 25% e 
com a média de 2.000 ovos por grama de fezes, êm animais de 
Antonina, Paraná, por Cooperia sp., Ostertagia sp., Bunosto­
mum sp., Haemonchus sp., Trichostrongylus sp., Oesophagos­
tomum sp., e estrongilóides. Em um animal necropsiado foi 
achada uma forma autóctone de Fasciola hepatica, com nume­
rosos exemplares no fígado, vesícula biliar e duodeno. Em 
outra necropsia, observou-se infestação interna por Mammo­
monogamus laryngeus na traquéia. Registrou-se ainda infesta­
ção para Haematopinus sanguineus. A sarna psoi'óptica incidiu 
em 70% dos 50 animais jovens, mas foi leve o parasitismo por 
Boophilus microplus e Amblyomma sp. no total do lote exami­
nado. 

126. Catto J .B. 1981. Nematodioses gastrintestinais em 
bezerros zebus no Pantanal Matogrossense. II. Dinâmica anual 
da população de nematódeos adultos, em bezerros nascidos no 

fim da estação chuvosa. [Gastrointestinal nematodes of zebu · 
calves in the Pantanal region of Mato Grosso, Brazil. II. Annual 
population dynamics of adult nematodes in calves bom at the 
end of the rainy season.] Pesq. Agropec. Bras. 16( 3 ):439443. 
UEPAE - Embrapa, Cx. Postal 109, Corumbá, MS 79300. 

Durante um ano, através dos exames de fezes (O.P.G.), 
coprocultura e necropsias, o autor estudou, na sub-região da 
Nhecolândia, Pantanal mátogrossense, a dinâmica natural da 
população de nematódeos adultos em bezerros nascidos no 
fim da estação chuvosa (1976-1977). Para a execução deste 
estudo, utilizaram-se 30 bezerros machos, de dois a três meses 
de idade no início do trabalho, mantidos em pastagem nativa 
e criados sob o mesmo manejo extensivo adotado na região. 
Os resultados observados permitiram concluir que os genêros 
mais prevalentes e importantes são:Haemonchus, Oesophagos­
tomum e Cooperia. Os bezerros nascidos no fim do período 
chuvoso (fevereiro/março) são intensamente parasitados na es­
tação chuvosa subseqüente, sendo recomendável um tratamen, 
to anti-helmíntico antes do desmame. O O.P.G., de um modo 
geral, mostrou a flutuação na intensidade da infecção, mas fa­
lhou na estimativa do seu nível. 

127. Faccini J.L., Padilha T.N. & Fonseca A.A. 1981. 
Otoacaríase psorõptica dos caprinos - Infestação subclínica. 
[Psoroptic otoacariasis of goats - Subclinical infestation.} 
Pesq. Agropec. Bras. 16(5):725-726. Depto Biologia Animal, 
Univ. Fed. Rural do Rio de Janeiro, km 47, Seropédica, 
RJ 23460. 

A otoacaríase psoróptica subclínica dos caprinos é assina­
lada nos Estados de Pernambuco e Rio de Janeiro. IÍl.dices de 
infestação de 59,3% e 46% foram observados em animais com 
idade aproximada de doze meses, criados nos Estados de Per­
nambuco-e Rio de Janeiro, respectivamente. 

128. Leite A.C.R., Guimarães M.P. Costa J.O., Costa 
H.M.A .. & Lima W.S. 1981. Curso natural das infecções hel­
mínticas gastrintestinais em bezerros. [Natural course of 
gastrointestinal helminthic infection in calves.} Pesq. Agropec. 
Bras. 16(6):891-894. Depto Paratisologia, Univ. Fed. Minas 
Gerais, Cx. Postal 2486, Belo Horizonte, MG 30000. 

Bezerros holandês x zebu, nascidos nas estações seca e chu­
vosa de 1977 (Grupos I e 11) e seca de 1978 (Grupo III) foram 
criados em gaiolas individuais até os 56 dias de idade (época da 
desmama) e em seguida transferidos para pastagens a fim de ser 
acompanhado o curso natural das infec',ões por helmintos gas­
trintestinais. Mensalmente eram feitos o controle de peso e a 
colheita de fezes para as contagens de ovos por grama de fezes 
e coproculturas, além da necropsia de dois animais. Os animais_ 
introduzidos nas pastagens no início do período chuvoso (se­
tembro-outubro, Grupos I e III) apresentaram maior número 
de helmintos do que os animais introduzidos no final desta es­
tação (fevereiro-março, Grupo II). Os helmintos identificados 
à necropsia foram Cooperia punctata, Haemonchus contortus, 
H. similis, Trichostrongylus axei, Oesophagostomum radiatum, 
Bunostomum phlebotomum e Trichuris discolor. Não foram 
encontradas diferenças estatisticamente significativas no ganho 
de peso entre os animais dos três grupos. 
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129. Bianchin 1., Melo H.J .H. & Gomes A. 1981. O ciclo 
parasitário do Haemonchus similis. [The parasitic life-cycle of 
Haemonchus similis.] Pesq. Agropec. Bras. 16(6):895-899. 
Centro Nac. Pesq. Gado de Corte, Embrapa, Cx. Postal 154, 
Campo Grande, MS 79100. 

~ descrito o ciclo parasitário do Haemonchus similis. Qua­
torze bezerros Nelore, de cinco a seis meses de idade, livres de 
infecção por nematódeos gastrintestinais através da aplicação 
de anti-helmínticos de amplo espectro, foram inoculados com 
10.000 larvas de Haemonchus similis, e necropsiados, um a 
um, em intervalos de 36, 48 e 76 horas e 5, 8, 10, 13, 15, 18, 
21, 24 e 28 dias após a infecção. Os dois bezerros restantes fo­
ram acompanhados para verificar o período pré-patente. Adi­
nâmica de infecção foi a seguinte: 36/48 horas, larvas de ter­
ceiro estádio (L3 ) desembainhadas; 76 horas, larvas em quarto 
estádio inicial (L4 1); 8? dia, larvas em quarto estádio final 
(L4 F); 18? dia, larvas em quinto estádio (L5 ); e 28? dia, hei­
mintos adultos .. O período pré-patente foi de 27 a 28 dias. A 
congestão da mucosa do abomaso foi marcante até o 13? dia, 
enquanto o edema aumentou gradativamente até a última 
necropsia. Recuperou-se maior quantidade de formas imaturas 
(L3 e L4 I) na digestão da mucosa até o 5? dia, indicando uma 
fase histotrófica curta. Foi observado que o H. similis tem um 
ciclo parasitário semelhante ao do H. placei, mas difere do 
H. contortus no que diz respeit.o ao período pré-patente e à 
evolução de alguns estádios. A morfologia dos diversos estádios 
evolutivos, exceto a fase adulta, é semelhante à de outras espé­
cies de Haemonchus de bovinos. 

130. Catto J .B. & Furlong J. 1982. Desenvolvimento de 
bovinos criados extensivamente, submetidos a vários esquemas 
de tratamento anti-helmíntico, no Pantanal Matogrossense. 
[Development of extensively raised cattle under various worm 
contrai schemes, in the Pantanal of Mato Grosso, Brazil.] 
Pesq. Agropec. Bras. 17( 1 ):131-136. Unidade Exec. Pesq. Âm­
bito Estadual (UEPAE), Embrapa, Cx. Postal 109, Corumbá, 
MS 79300. 

Para verificar o efeito do tratamento anti-helmíntico no 
ganpo de peso de bovinos de corte criados extensivamente, 
na região do Pantanal Matogrossense, foram utilizados 40 ani­
mais de dois a 30 meses de idade, separados em quatro lotes, 
submetidos aos seguintes tratamentos: A - Testemunha; 
B - medicação apenas na desmama; C - medicação em inter­
valos bimensais entre setembro e março, após a desmama; e 
D - medicação em intervalos bimensais a partir dos dois me­
ses de idade. O anti-helmíntico aplicado foi o Cloridrato de 
Levarnisol a 7 ,5%, por via parenteral, na dose de 1 ml para ca­
da 20 kg de peso vivo, considerando-se o peso médio dos ani­
mais de cada lote. A arnflise de variância dos dados obtidos re­
velou que os tratamentos não influíram significativamente no 
desenvolvimento dos animais e que o fator sexo foi significati­
vo no nível de 1 %. Concluiu-se que em bovinos criados exten­
sivamente, com níveis baixos de parasitismo, o tratamento an­
ti-helmíntico não produziu efeito significativo no ganho de 
peso. 

131. Ogassawara S., Benassi S., D'Angelino J.L., Araújo 
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W:P. & Gouveia A.C. 1981. Observações sobre Trypanosoma 
(Megatrypanum) theileri Laveran, 1902 em bovino no Estado 
de São Paulo. [Observations on Trypanosoma (Megatrypanum) 
theileri from a cow in the Sta te of São Paulo, Brazil.] Revta 
Microbiol., S. Paulo, 12(1):17-21. Depto Med. Vet. Preventiva 
e Saúde Animal, Fac. Med. Vet. Zootec. USP, Cidade Univer­
sitária, São Paulo, SP 05508. 

Trypanosoma thei/eri foi encontrado em grande número no 
sangue de uma vaca de cinco anos de idade procedente de Bra­
gança Paulista, Estado de São Paulo. O animal apresentou sin­
tomas de distúrbios cárdio-respiratórios e digestivos. A vaca foi 
submetida a intensivo tratamento de suporte, inclusive com 
Beronal. Exames de sangue foram realizados dois dias após e 
nenhum parasita foi detectado. O animal morreu duas semanas 
depois, quando foi necropsiado e as lesões regis"tradas. Amostra 
de sangue do animal doente foi inoculada em animais de labo­
ratório e resultou negativa, enquanto que a cultura em placas 
de ágar-sangue, inoculadas a 37ºC, examinadas 10 dias após, 
revelaram a presença de estádios de epimastigota. T. theileri 
sobreviveu mais de 10 dias em sangue conservado a 4°C. Co­
mo, à necropsia, o animal apresentou vários processos patoló­
gicos, que causaram a morte, T. theileri provavelmente apro­
veitou-se da má condição do animal e multiplicou-se intensiva­
mente, resultando em alta parasitemia. 

PATOLOGIA, CLINICA E CIRURGIA 

132. Schonhofen C.A. & Garcia R.G.F. 1981. Ocorrência 
de botulismo em Netta peposaca (pato selvagem) e Dencro­
cygna viaduata (irerê). [An outbreak of botulism in wild ducks 
in Curitiba, Parana.] Arqs Biol. Tecnol., Curitiba, 24(4):433-
435. Centro de Diagnósticos Marcos Enrietti, Secretaria da 
Agricultura do Estado do Paraná, Curitiba, PR 80000. 

É relatado um surto de botulismo que causou a morte de 
15 patos e 12 irerês criados em liberdade em um parque aquá­
tico de Curitiba, Paraná. A presença de toxina botulínica foi 
confirmada através de culturas do conteúdo intestinal e de 
fragmentos do fígado das aves mortas. A toxina foi identifica­
da como pertencente ao tipo C pela prova de inoculação de 
antitoxina em camundongos. 

133. Alencar Filho R.A., Rodrigues F.M. & Vianna W.O. 
1981. Alterações do leucograma em bovinos positivos à imu­
nodifusão para a leucose enzoótica. [Changes in the leukogram 
of BLV-infected cattle.] Biológi.co, S. Paulo, 47(4):103-106. 
Inst.. Biológico, Av. Cons. Rodrigues Alves 1252, Cx. Postal 
7119, São Paulo, SP 04014. 

Estuda-se a influência do vírus da leucose bovina (BL V) so­
bre o leucograma de bovinos sorologicamente positivos. Da­
dos comparativos entre a 1D (Imunodifusão) e o leucograma 
para o diagnóstico da leucose, em sua fase pré-clínica, são su­
ficientes para demonstrar a superioridade da imunodifusão. 
A elaboração de leucogramas de bovinos requer pois uma pré­
via triagem sorológica, devido às alterações quantitativas dos 
leucócitos e linfócitos causadas pelo vírus da leucose dos bo­
vinos (BLV). 
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134. Riet-Correa F., Mendez M.C., Schild A.L., Santos 
E.C. & Scarsi R.M. 1981. Experimentos em coelhos sugerem 
Nierembergia veitchrl como causa de calcinose enzoótica em 
ovinos do Rio Grande do Sul. [Experiments in rabbits suggest 
Nierembergia veitchii as a cause of enzootic calcinosis in sheep 
of Rio Grande do Sul, Brazil.] Pesq. Agropec. Bras. 16(5):727-
732. Fac. Vet., Univ. Fed. Pelotas, Campus Universitário, 
Baronesa, Pelotas RS 96100. 

Com o objetivo de determinar a etiologia de uma calcinose 
enzoótica em ovinos do Rio Grande do Sul, foram administra­
das a coelhos diversas plantas e misturas de plantas mescladas 
à ração. Nierembergia veitchii Hook, fam11ia Solanaceae, pro­
duziu calcificação dos tecidos moles, inibição da osteólise 
osteocítica, osteopetrose e ?steonecrose, quando foi adminis­
trada a quatro coelhos, misturada a 50% da alimentação. 
Quinze coelhos que ingeriram outras plantas e seis coelhos tes­
temunhas, não mostraram evidências macroscópicas ou histo­
lógicas de calcinose. Demonstra-se que N. veitchii tem proprie­
dades calcinogênicas em coelhos, o que parece indicar que está 
associada à produção de calcinose enzoótica em ovinos. 

135. Sousa J.C., Conrad J.H., Blue W.G., Ammerman C.B. 
& McDowell L.R. 1981. Inter-relações entre minerais no solo, 
plantas forrageiras e tecido animal 3. Manganês, ferro e cobal­
to. [Interrelationships among mineral leveis in soil, forage, and 
animal tissues 3. Manganese, iron, and cobalt.] Pesq. Agropec. 
Bras. 16(5):739-746. Centro Nac. Pesq. Gado de Corte, Embra­
pa, Cx. Postal 154, Campo Grande, MS 79100. 

Fez-se um estudo das deficiências minerais em seis fazendas 
localizadas ao norte do Estado de Mato Grosso, tendo sido 
amostrados os solos, plantas forrageiras e tecido animal, cole­
tados durante as estações seca e chuvosa. As análises de Mn in­
dicam que, das seis fazendas estudadas, duas tinham níveis de 
Mn no solo considerados baixos, 6 e 14 ppm; as outras quatro 
apresentaram níveis adequados, acima de 20 ppm. Os níveis 
de Mn nas forrageiras eram suficientes para atender às exigên­
cias dos bovinos, em todas as seis fazendas, nas duas épocas es­
tudadas. Entretanto, os níveis de Mn no fígado dos animais 
foram deficientes em cinco das seis fazendas estudadas, e na es­
tação chuvosa, a deficiência era mais generalizada do que no 
período seco. As análises de Fe no solo mostraram que duas 

fazendas apresentaram níveis ligeiramente baixos para algumas 
das forrageiras, mas as outras quatro tinham níveis médios ade­
quados, acima de 20 ppm. Os níveis de Fe nas forrageiras e no 
fígado, em todas as seis fazendas, foram considerados adequa­
dos para bovinos de corte. Os solo~ da fazenda 1, 3 e 4, mos­
traram teores adequados de Co; entretanto as demais fazendas 
possuíam solos deficientes. Apenas as forrageiras das fazendas 
que tinham solos ricos em Co, possuíam esse mineral em quan­
tidade suficiente para atender às exigências nutricionais dos 
animais. Em todas as fazendas, os animais apresentaram ní­
veis adequados de Co. As médias de Co no fígado foram mais 
baixas na estação chuvosa do que na estação seca. 

136. Freitas M.A.Q., Santos J.A., Magalhães H. & Carva­
lho E.C.Q. 1982. Abscesso cerebral por Listeria monocytoge­
nes em bovino. [Cerebral abscess in a cow caused by Listeria 
monocytogenes.] Pesq. Agropec. Bras. 17(1):137-141. Minis­
tério da Agricultura, Alameda São Boaventura 770, Fonseca, 
Niterói, RJ 24123. 

Em uma vaca com manifestações nervosas caracterizadas 
fundamentalmente por andar em círculo, os autores observa­
ram, à necropsia, abscesso cerebral causado por Listeria mo­
nocytogenes L 4b. O abscesso estava localizado na região occi­
pital do hemisfério cerebral esquerdo e media 4 cm de diâme­
tro; seu pus era de tonalidade rósea e de consistência viscosa. 

ANATOMIA E FISIOLOGIA 

137. Azevedo P.P., Liegel S.R., Riella A.C.M., Wouk 
A.F.P.F., Pippi N.L., Farias E.L.P. & Kesikowski LJ.B. 1981. 
Sistema de duetos excretores do pâncreas em Canis farniliaris, 
L. 1758. Excretory duct system of the pancreas in Canis 
familiaris, L. 1758. Arqs Biol. Tecnol., Curitiba, 24(3):401-
405. Depto Morfol., Univ. Fed. Paraná, Rua 15 de novembro 
s/n, Cx. Postal 441, Curitiba, PR 80000. 

Foram observados os dutos pancreáticos funcionais, os ti­
pos de localização anatômica, a abertura do duto biliar co­
mum, a distância entre as papilas duodenais e a distância en­
tre o piloro e a papila em 30 cães adultos, machos e fêmeas, 
em Curitiba, Paraná. Os dados foram estudados estatistica­
mente. 
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CONTAGEM L_INFOCITÁRIA E ANTICORPOS CONTRA O VÍRUS DA LEUCOSE 
ENZOÓTICA BOVINA EM REBANHOS DO RIO DE JANEIR01 

MARIA IGNEZ C. FERREIRA 2, CARLOS H. ROMER03 E CHERYL A. RowE3 

ABSTRACT.- Ferreira M.1.C., Romero C.H. & Rowe C.A. 1982. (Absolute lymphocyte counts 
and antibodies against enzootic bovine leukosis virus in dairy herds of Rio de Janeiro.] Conta­
gem linfocitária e anticorpos contra o vírus da leucose enzoótica bovina em rebanhos do Rio 
de Janeiro. Pesquisa Veterindria Brasileira 2( 3):99-104. Embrapa - Patologia Animal, Km 4 7, 
Seropédica, Rio de Janeiro 23460, Brazil. 

Fifty-five dairy cows from two herds located in the State ofRio de Janeiro, were evaluated 
monthly over à six month period for persistent lymphocytosis (PL) and for the presence of 
plasma antibody to the major glycoprotein (gp51) of bovine leukosis virus (BLV), as evidence 
of infection. Absolute lymphocyte counts were superimposed on Bendixen's hematological 
key for bovine leukosis. Animais were considered to have PL when, during the six month 
period, three absolute lymphocyte counts were above 7000 per mm3 of blood. ln herd A, of 
15 absolute lymphocyte counts from three antibody-negative cows, 13 (86.7%) were normal 
and two {13.3%) suspect. Counts from 17 antibody-positive cows from the sarne herd showed 
29 {30.5%) normal, 36 (37.9%) suspect and 30 {31.6%) leukotic. ln herd B, of 82 absolute 
lymphocyte counts from 14 antibody-negative cows, 45 {54.9%) were normal, 23 (28.1%) 
suspect and 14 {17.0%) leukotic. Counts frdm 21 antibody-positive cows showed that 53 
(45.3%) were normal, 40 (34.2%) were suspect and 24 (20.5%) were leukot_ic. It is concluded 
that PL is an unreliable criterion to identify cattle infected with BLV in the subtropical en­
vironment, and must not be used in programs aimed at controlling or eradicating BLV from 
infected herds. However, the hematological keys will continue to be useful in the diagnosis of 
the clinicai disease, that is, the bovine lymphosarcoma. The use of the immunodiffusion test to 
detect antibody to gp51 in the plasma or serum of infected cattle is a simple and sensitive tool 
in the control of BLV infection. 

INDEX TERMS: Enzootic bovine leukosis, virus, persistent lymphocytosis, antibodies, glycoprotein. 

SINOPSE.- Cinqüenta e cinco vacas leiteiras de dois rebanhos 
localizados no Estado do Rio de Janeiro foram examinadas 
mensalmente, durante um período de seis mese~. para determi­
nar a linfocitose persistente (LP) e a presença, no plasma, de 
anticorpos contra a glicoproteina maior (gp51) do vírus da 
leucose bovina (VLB), como evidência da infecção. As conta­
gens linfocitárias absolutas foram sobrepostas à cha:ve hemato­
lógi.ca de Bendixen para leucose bovina. Os animais foram con­
siderados portadores de LP quando, durante o período de seis 
meses, três ·contagens linfocitárias absolutas estavam acima de 
7000 por mm3 de sangue. No rebanho A, de 15 contagens lin­
focitárias absolutas de três vacas anticorpo-negativas, 13 
(86,7%) eram nermais e duas (13,3%) atingiram a faixa de sus­
peitas. De 95 contagens de 17 vacas anticorpo-positivas do 
mesmo rebanho, ,29 mostraram-se (30,5%) normais, 36 
(37,9%) suspeitas e 30 (31,6%) Jeucóticas. No rebanho B, de 

1 Aceito para publicação em 12 de janeiro de 1982. 
· Parte de tese de Mestrado pela autora principal, Curso de Pós-gra­

duação em Patologia Animal, Universidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro. 

2 Instituto de Veterinária, Universidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro, Km 4 7, Serqpédica, RJ 23460; bolsista do CNPq. 

3 Unidade de Pesqui!la de Patologia Anil"l:tl, F..MBRAPA, T<m 4 7, 
Seropédica, Rio de Janeiro 23460. · 

99 

82 contagens linfocitárias absolutas de 14 vacas anticorpo-ne­
gativas; 45 (54,9%) eram normais, 23 (28,1 %) suspeitas e 14 
(17,0%) Jeucóticas. As 117 contagens de 21 vacas anticorpo­
positivas mostraram que 53 (45,3%) eram normais, 40 (34,2%) 
eram suspeitas e 24 (20,5%) eram Jeucóticas .. Concluiu-se que 
a LP é um critério pouco confiável na detecção de bovinos in­
fectados com o VLB num ambiente subtropical e não deve ser 
utilizada em programas que objetivam a controlar ou erradicar 
o VLB de rebanhos infectados. Porém, as chaves hematológicas 
continuarão sendo úteis no diagnóstico da doença clínica, o 
linfossarcoma bovino. Ficou também evidente que a prova de 
imunodifusão para detectar anticorpos contra gp51 no plasma 
ou soro de animais infectados é um método simples e sensível 
para o controle da leucose bovina. 

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Lcucose cnzo6tica bovina, vírus, linfoci­
tosc persistente, anticorpos, glicoproteina. 

INTRODUÇÃO 

A leucose enzoótica bovina (LEB) é uma neoplasia do tecido 
linfóide caracterizada por proliferação 'descontrolada de· lin­
fócitos B (Muscoplat et ai. 1974). A do~nça é causada por um 
oncovírus de tipo C {Miller et ai. l969)·da família Retroviri­
dae, o vírus da leucose bovina (VLB). O vírus parece ser exóge-

.Pesq. Vet. Bras. 2(3):99-104. 1982 
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no à espécie bo"ina (Kett~:mn et a!. 1976) e a infecção é :!'1-
quirida principalmente por transmissão horizontal de bovinos· 
infectados. As vacas infectadas também transmitem o VLB, 
epigeneticamente, no útero, a cerca de 20% de suas crias 
(Piper et ai. 1979). Aproximadame~te 29% dos bovinos que 
adquirem a infecção, desenvolvem linfocitose persistente (LP) 
e menos de 5%, eventualmente, desenvolvem a doença clínica 
e morrem com tumores linfóides (Ferrer et ai. 1979). Estes 
achados questionam a utilização de chaves hematológicas pa­
ra detectar bovinos portadores (Bendixen 1960) pois a infec­
ção de muitos animais deixa de ser reconhecida e tais animais 
se constituem em contínuas fontes de infecção. Estas chaves 
foram concebidas tomando como critério valores hematológi­
cos de bovinos de origem européia localizados no continente 
europeu e não teriam, necessariamente, o mesmo valor prático 
em bacias leiteiras tropicais e sub-tropicais nas quais se incre­
menta, cada vez mais, a exploração de bovinos mestiços Bos 
indicus x Bos taurus e onde as c<;mdições sanitárias são dife­
rentes. 

A prova de imunodifusão em ágar gel para detectar anti­
corpos no plasma ou no soro contra a glicoproteína maior 
(gp5 l) do VLB (Miller & Van Der Maatcn 1977) tem sido ado-

. tada pelos órgãos sanitários de vários países como o teste ofi­
cial para diagnosticar à infecção pelo VLB. A prova é sensível 
e fácil de ser executada e um resultado positivo é indicativo 
da infecção pelo VLB e não da doença. 

O presente estudo teve como objetivo"avaliar a sensibilidade 
diagnóstica da chave de Bcndixen, a ch_ave hematológica mais 
utilizada para. o diagnóstico da LEB, e compará-la com a prova 
de imunodifusão em ágar gel para detectar anticorpos contra 
gp51 do VLB, cm vacas leiteiras mestiças, criadas numa região 
subtropical e mantidas em um sistema de pastagem extensivo 

MATERIAL E MÉTODOS 

Animais de experimentação. Foram utilizadas vacas com 
mais d~ quatro .anos de idade que se cncontravarn dentro dos 
três primeiros meses de lactação. As vacas pertenciam a dois 
rebanhos leiteiros localizados no município de ltaguaí, Estado 
do Rio de Janeiro, e eram mestiças zebu x holandês, com vá­
rios graus de sangue. Ambos os rebanhos eram mantidos em 
sistema de pastagem extensivos e são referidos neste trabalho 
como rebanhos A. e B. 

Amostras de sangue. As vacas dos rebanhos A e B foram 
classificadas como livres ou infectadas com o VLB em levan­
tamento· soro-epidemiológico preliminar, utilizando-se a pro­
va de imunodifusão em ágar gel. Para o presente estudo, foram 
selecionadas três vacas livres e 17 vacas infectadas do rebanho 
A e 14 vacas livres e 21 vacas infectadas do rebanho B. Todos 
os animais em experimentação foram sangrados mensalmente, 
durante um período de seis meses, para determinação das con­
tagens linfocitárias absolutas de cada um e para ser verificada 
a a;;Sociação dos valores hcmatológicos encontrados com a au­
sência ou a presença de anticorpos contra o VLB. O sangue de 

cada animal era obtido por punção da veia jugular e coletado 
em f:rascos de vidro contendo EDTA, utilizando-se agulha esté­
ril para cada vaca. 
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Contagens linfocitárias absolutas. O número total de linfóci­
tos por mm 3 de sangue foi calculado depois de determinado o 
número total e diferencial de leucócitos por técnicas hematoló­
gicas conhecidas (Ferreira Neto et ai. I 975). 

Plasmas para determinação de anticorpos. Uma porção do 
sangue com EDTA de cada animal era centrifugada a 2500 rpm 
durante 10 minutos e o plasma obtido era congelado a -20°C 
antes de ser testado para detecção de anticorpos pela prova de 
imunodifusão. 

Prova de imunodifi1são para o VLB. Foi utilizada a prova 
em placa de imunodifusão em ágar gel com antígenos e soros 
referência que reagiam formando duas linhas de precipitação 
específicas para a proteína estrutural p25 e gp5 I do VLB. A 
origem dos reagentes referência assim como as condições de 
montagem da prova de imunodifusão foram previamente des­
critas (Romero & Rowe 1981. Ferreira et ai. 1982). 

RESULTADOS 

Os resultados obtidos estão representados em quatro gráficos 
visando demonstrar, sob forma panorâmica, a variação mensal, 
durante um período de seis meses, das con tagcns linfocitárias 
absolutas de cada animal (Fig. 1 a 4 ). Estes resultados foram 
enquadrados na chave hematológica de Bcndixcn, apresentada 
no Quadro 1. O número total de linfócitos por mm·1 de sangue 
de cada bovino é representado por uma letra. Assim, por exem­
plo, as contagens linfocitárias absolutas4 da vaca K, sorologica­
mcnte portadora de anticorpos contra gp51 do YLB, do reba­
nho B, foram de 9.417, 6.816, 9.933, 6.475, 8.416 e 9.883 pa­
ra os meses de abril, maio, junho, julho, agosto e setembro. res­
pectivamente. De acordo com a chave hematológica de Bendi­
xen estas taxas enquadravam-se quase sempre na faixa positiva, 
com exceção dos meses de maio e julho, em que se enquadra­
vam como suspeitas. 

Foram testados 15 plasmas de três vacas soro-negativas do 
rebanho A, pela prova de imunodifusão para detectar anticor­
pos contra o VLB, com resultados negativos. As contagens lin­
focitárias absolutas nestas vacas variaram entre 2.968 e 6.072 
linfócitos por mm3 de sangue enquanto que as percentagens de 
linfócitos flutuavam entre 28 e 50%. Quando as contagens lin­
focitárias absolutas foram sobrepostas à chave hematológica 
de Bendixen, encontrou-se que 13 (86,7%) dos casos corres-· 
pondiam a achados heinatológicos negativos para leucose en­
quanto que dois (13,3%) foram considerados como suspeitos 
(Fig. 1). Ainda no rebanho A, entre 95 plasr:rns corresponden­
tes a 17 vacas soro-positivas pela prova de imunodifusão, en­
contram-se a~ticorpos cm 90 amostras, dois plasmas foram ne­
gativos e três não foram testados. As· contagens linfocitárias 
absolutas nestas 17 vacas variaram entre 2.632 e 18.860 lin­
fócitos por mm3· de sangue enquanto que as percentagens de 
linfócitos flutuavam entre 22 e 82%. As 95 contagens linfoci­
tárias absolutas realizadas foram enquadradas na chave de Ben­
dixen encontrando-se que 29 (30,5%) correspondiam a taxas 

4 As contagens linfocitárias absolutas de cada bovino podem ser en­
contradas em Ferreira (1982). 
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negativas, 36 (37,9%) a suspeitas e 30 (31,6%) a positivas em 
relação à LEB (Fig. 2). 

No rebanho B, das 14 vacas soro-negativas, 13 mantive­
ram-se livres de infecção com o VLB. De 82 plasmas testados 
na prova de im.unodifusão, 81 não continham anticorpos en­
quanto que um plasma se tornou positivo (vaca N) no quarto 
mês de avaliação. As contagens linfocitárias absolutas nas 14 
vacas variaram entre 1.838 e 12.888 linfócitos por mm3 de 
sangue enquanto que as percentagens de linfócitos variaram 
entre 25 e 89%. Quando as contagens linfocitárias absolutas 
destas vacas foram avaliadas pela chave de Bendixen, verifi­
cou-se que 45 (54,9%) eram negativas, 23 (28,1%) suspeitas 
e 14 (17,0%) positivas enquanto que a amostra que se tinha 
tomado soro-positiva caía na faixa de suspeita (Fig. 3). Foram 
também testadas 117 amostras de plasma correspondentes a 
21 vacas soro-positivas do mesmo rebanho, encontrando-se 
anticorpos em 115. Um plasma foi negativo e outro não foi 
testado. As contagens linfocitárias absolutas nas 21 vacas va­
riaram entre 2J 12 e 13.735 linfócitos por mm3 de sangue en­
quanto que. as percentagens de linfócitos variaram entre 28 e 
82%. Quando as 117 contagens Iinfocitárias absolutas foram 
sobrepostas à chave de Bendixen, 53 (45,3%) indicavam um 
resultado negativo, 40 (34,2%) eram suspeitas e 24 (20,5%) 
foram consideradas como infectadas (Fig. 4). 

DISCUSSÃO 

Durante a realização do estudo, 55 vacas pertencentes a dois 
rebanhos leiteiros localizados no Estado do Rio de Janeiro, 
uma região subtropical, foram examinadas, mensalmente, du-

20 

15 
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rante um período de seis meses, tanto pela chave hematológica 
de Bendixen (1960) para determinar a linfocitose persistente 
(LP) como pela prova de imunodifusão para detectar anticor­
pos contra a glicoproteína maior gp51 do VLB, para comparar 
estes dois métodos de diagnóstico da LEB. As vacas foram se­
iecionadas dentro de uma população maior, c01110 positivas 
ou negativas, com base na presença ou ausência de anticorpos 
contra: gp5 l do VLB no soro. Cada animal era considerado 
como portador de LP quando apresentava um mínimo de três 
contagens enquadradas dentro da faixa positiva da chave de 
Bendixen durante os s·eis meses do experimento. Assim sendo, 
as três vacas soro-negativas do rebanho A não apresentaram 
LP em nenhum exame, já das 17 vacas soro-positivas deste 
mesmo rebanho, seis (35,3%) apresentaram LP em, pelo me­
nos, três contagens. Em outras palavras, 64,7% dos bovínos 
infectados não puderam ser identificados quando avaliados 
pela chave hematológica de Bendixen. Das 14 vacas soro-ne­
gativas do rebanho 8, 13 mantiveram-se livres de anticorpos 
!lurante o transcurso da avaliação. Destas 13 vacas, 10 (76,9%) 
não apresentaram LP e três (23,l %) revelaram falsa LP, Das 21 
vacas sorÓ-positivas do mesmo rebanho, apenas três (14,3%) 
apresentaram LP enquanto que 18 (85,7%) não puderam ser 
reconhecidas como positivas pela chave de Bendixen, compor­
tando-se como falso-negativas. 

Se, no presente trabalho, fosse tomado como critério o re­
sultado de um único exame hematológico para diagnosticàr a 
infecção com a LEB (Miller 1980), os resultados individuais 
de cada exame mensal revelariam 86,7% de contagens negati­
vas de 13,3% de suspeitas para a LEB nas vacas soro-negativas 
do rebanho A. Neste mesmo rebanho, considerando-se as con-
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Fig. 1. Distribuição das contagens linfocitdrias absolutas segundo a chave de Bendixen para leucose bovina, de três vacas lil>res de anticorpos 
contra o VLB, do rebanho A. 
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Fig. 2. Distribuição das contagens linfocitdrias absolutas segundo a chave de Bendbcen para leucose bovina, de 17 vacas com anticorpos contra 
gp51 do VLB, do rebanho A. 
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Fig. 3. Distribuição das contagens linfocitdrias absolutas segundo a chave de Bendbcen para leucose bovina, de 14 vacas livres de anticorpos con­
tra o VLB, do rebanho B. 
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gp5 I do VI.B, do rehan/10 B. 

tagens linfocit.írias absolutas das vacas sorologicamcnte positi­
vas óbtcr-se-ia apenas 31,6% de resultados positivos, 37 ,9% sus­
peitos e 30,5% de resultados falso-negativos. Já no rebanho B, 
observar-se-iam 17,1 % de resultados falso-positivos, 28% sus­
peitos e 54,9% de resultados negativos nas vacas sorologica­
mente negativas e tão somente 20,5% de resultados positivos, 
34,2% suspeitos e 45,3% de resultados falso-negativos, no gru­
po de vacas sorologicamente positivas. 

Considerando-se que se apenas uma contagem linfocitária 
absoluta acima de 7.000 linfócitos por mm3 de sangue fosse 
suficiente para o diagnóstico do animal portador de LP, ne­
nhum animal soro-negativo do rebanho A poderia ser classifi­
cado como positivo para LP. No grupo soro-positivo deste mes­
mo rebanho, 11 vacas (64,7%) poderiam ser classificadas como 
positivas, deixando de ser identificados como positivos seis 
animais {35,3%). No rebanho B, no grupo de animais sorologi­
camente negativos, cinco vacas (35,7%) apresentariam pelo me­
nos uma contagem linfocitária absoluta elevada, sendo, portan­
to, classificadas erroneamente como positivas. Neste mesmo 
rebanho, dos animais soro-positivos, poder-se-ia classificar 11 
vacas (52,4%) como positivas para a LP e 10 vacas (47,6%) não 
poderiam ser identificadas como tal, sendo por isto diagnosti­
cadas como-falso-negativas. 

No Japão, estudos sobre as taxas de infecção de bovinos de 
corte da raça "Japanese Black Cattle" demonstraram que apro­
ximadamente 16% dos bovinos 11presentavam linfocitose en­
quanto que 60% possuiam anticorpos contra gp51 (Onuma et 
ai. 1979). Dos animais com linfocitose, 88% possuíam anti­
corpos contra gp55 e 38,3% dos animais com contagens lin-

focitárias norm.ais também os possuíam. Isto quer dizer que 
nem todos os bovinos que apresentam linfocitose estão infecta­
dos com o VLB e que quase 40% dos bovinos infectados, a jul­
gar pela presença de anticorpos, não são identificados com 
uma avaliação hematológica. Estes resultados também parecem 
indicar que a soro-conversão acontece antes das desordens he­
matológicas. Resultados de pesquisas realizadas na Holanda 
(Ressang et ai. 1976) confirmaram as restrições sérias das 
cha:ves hematológiças na identificação precoce de bovinos in­
fectados com o VLB. Estudos similares na Alemanha Ocidental 

Quadro 1. Chave de Be11dixe11 para classificar bovinos 
com linfoci/ose persistentefa) 

Contag<'m linfocitária absoluta por mm3 de sangue 
Idade em anos ------------------

Negativo Suspeito Positivo 

o - < 10.000 10:000-12.000 > 12.000 

- 2 < 9.000 9.000-11.000 > 11.000 

2 - 3 < 7.500 7.500- 9.500 > 9.500 

3 - 4 < 6.500 6.500- 8.500 > 8.500 

> 4 < 5.000 5.000- 7.000 > 7.000 

(a) Bcndixcn 1960. 
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(Straub 1978) demonstraram a superioridade dos testes de 
imunodifusão com os antígenos p25 e gp5 l. 

Os bovinos utilizados na presente pesquisa eram fêmeas 
mestiças zebu x holandês, maiores de quatro anos de idade e 
mantidos em sistemas de pastagens extensivos, o ambiente 
típico correspondente a uma região subtropical, na qual são 
abundantes os parasitismos por helmintos·, artrópodos, insetos 
e hematozoários, entre outros. Sem dúvida, existiram oportu­
nidades para as vacas em experimentação responderem a alguns 
destes elementos com respostas linfocitárias complexas e im­
previsíveis, as quais poderiam ser interpretadas como devidas 
a infecção com o VLB. Na opinião de alguns autores, a LP 
dos animais infectados parece resultar de uma proliferação 
benigna de linfócitos B (Kenyon & Piper 1977) e em maioria 
os bovinos com esta linfocitose não desenvolvem a doença 
tumoral durante um período de oito anos (Abt et al. 1970). 
Estas observações indicam que a LP não é uma doença nem 
uma forma subclínica da LEB. Além disso, a LP deve ser 
diferenciada das linfocitoses transitórias que podem ocorrer 
em numerosas condições não associadas à LEB. Porém, Ferrer 
et al. (1979) afirmam que. rebanhos com casos múltiplos de 
LEB contêm bovinos clinicamente normais mas com LP. Em 
alguns casos, o desenvolvimento de tumores linfóides é antece­
dido por esta LP, a qual pode persistir por vários anos. Bendi­
xen (1960) interpretou suas observações originais acreditando 
que a LP e a LEB são duas respostas do hospedeiro frente a 
um mesmo agente etiológico, sendo que a LP corresponderia 
a uma forma subclínica da LEB. Pesquisas têm demonstrado 
que a LP e a LEB são influenciadas geneticamente e corres­
pondem na verdade a respostas independentes de cada indi­
víduo frente a uma infecção com o VLB (Ferrer et ai. 1979). 

As chaves hematológicas para a LEB continuarão sendo 
úteis no diagnóstico da doença clínica quando os tumores já 
estão presentes no animal, mas sua utilização não é aconselhá­
vel no teste de bovinos para fins de importação e exportação, 
e em programas de controle e erradicação em regiões subtro­
picais devido a sua pouca sensibilidade, como revelou a presen­
te pesquisa. O desenvolvimento da prova de imunodifusão em 
ágar gel para detectar anticorpos contra a glicoproteína maior 
gp5 l do VLB como evidência desta infecção tem aprimorado 
os programas de controle da LEB constituindo-se, na atuali­
dade, a prova oficialmente aceita e de maior utilização na 
identificação de bovinos infectados com o vírus da leucose 
enzoótica bovina no mundo inteiro. Os resultados de nosso 
trabalho confirmam em ambiente subtropical, a especificidade 
e sensibilidade da prova de imunodifusão. 
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fias da distribuição das contagens linfocitárias absolutas. O presente 
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CARLOS HUBINGER TOKARNIA2 E}ÜRGEN DôBEREINER3 

ABSTRACT.- Tokarnia C.H. & Dõbereiner J. 1982. [Experimental--poisoning of cattle by 
Plumbago scandens (Plumbaginaceae)]. Intoxicação experimental por Plumbago scandens 
(Plumbaginaceae) em bovinos. Pesquisa Veterinária Brasileira 2(3):105-112. Embrapa - Patolo­
gia Animal, Km 47, Seropédica, Rio de Janeiro 23460, Brazil. 

Recently colletcted fresh leaves of Plumbago scandens L. (fam. Plumbaginaceae), a .small 
shrub found in_ the State of Bahia, Brazil, commonly known as "louco" and believed to be 
poisonous to cattle, proved to be toxic when administerçd orally to 16 young bovines. The 
lethal dose was found to be 10 grams of the plant material per kg of bodyweight. First 
symptoms of poisoning were observed towards the end of the adrninistration of the leaves or 
shortly thereafter. The seven animais which died showed clinicai signs which lasted for 4 hours 
45 min. to 20 hours, although in one, symptoms persisted for 6 days; in the animais which 
recovered, symptoms were evident for 6 hours to three and a half days; ln the cases with lethal 
outcome, the animais died from 5 hours 15 rnin. to 6 days, and when they survived, they had 
recovered between 7 hours and three and a half days, after beginning of the administration of 
the plant. The symptoms of poisoning by P. scandens were quite uniform and consisted of 
salivation, slight to severe submandibular edema, dark~greyish appearance of the buccal mucosa, 
reddish-brown urine, absence of ruminai movements, anorexia, restlessness, and in most cases 
slight to pronounced meteorism. The main post-mortem findings were edema and thickening 
of the wall in the cranio-ventral portion of the rumen and in the reticulum. The epithelial layer 
of the rumen mucosa was easily detached, exposing the lamina propria with or without con­
gestion. The mucosa of the oral cavity and esophagus was dark grey in color. The main histo­
pathological finding was edema of the wall of the rumen and reticulum with. the epithelium 
being detached. 

It is not known whether Plumbago scandens is naturally eaten by cattle, and if so, in suf­
ficient quantities to cause poisoning. Without this data the inclusion of P. scandens as a toxic 
plant of economic importance is not warranted. 

INDEX TERMS: Poisonous plants, Plumbago scandem, Plumbaginaceae, experimental plant poisoning, cattle, 
pathology. 

SINOPSE.- Folhas frescas recém-colhidas de Plumbago scan­
dens L. (fam. Plumbaginaceae), pequeno arbusto vulgarmente 
conhecido por "louco" e tido como tóxico para bovinos na Ba­
hia, foram administradas a 16 bovinos jovens, por via oral. 
A planta revelou-se tóxica para bovinos nos experimentos rea­
lizados. A dose letal foi de lO gramas de folhas por quilograma 
de peso do animal. Os primeiros sintomas de intoxicação apa­
receram já durante a parte final da administração da planta ou 
logo após ela. A evolução do quadro clínico, nos sete animais 
que morreram, durou de 4 horas 45 min. a 20 horas, com ex­
ceção de um,~em que foi de 6 dias; nos animais que se recupe­
raram, a evolução variou de 6 horas a 3 dias e meio. Nos casos 

1 Aceito para publicação em 25 de janeiro de 1982. 

Apresentado no XVI Congresso Brasileiro de Medicina Veteriná­
ria, Salvador, Bahia, 22 a 27 de outubro de 1978. 

2 Departamento de Nutrição Animal, Universidade Federal Rural 
do Rio de Janeiro, Km 47, Seropédica, RJ 23460; bolsista do CNPq 
(1111.5010/76). 

3 Unidade de Pesquisa de Patologia Animal, EMBRAPA, Km 47, 
Seropédica, Rio de Janeiro 23460. 
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de êxito letal, os animais estavam mortos entre 5 horas 15 min. 
e 6 dias, nos casos·. em que os animais sobreviveram, eles esta­
vam recuperados entre 7 horas e 3 dias e meio, após o início da 
administração da planta. Os sintomas de intoxicação por P. 
scandens, bastante uniformes, consistiram em leve a moderada 
sialorréia, leve a acentuado edema submandibular, coloração 
cinzento-escura da mucosa bucal, coloração marrom-averme­
lhada da urina, parada dos movimentos do rúmen, anorexia, 
moderada a acentuada inquietaçã!) e leve a acentuado timpa­
nismo na maioria dos casos. Os principais achados de necropsia 
foram alterações nos proventrículos; o rúmen, em sua parte 
crânio-ventral, e_ o retículo apresentaram parede espessada por 
edema acentuado; no rúmen o epitélio podia ser retirado facil­
mente, deixando exposta a própria com ou sem congestão ou 
hemorragias; além disto, a mucosa bucal e a do esôfago tinham 
tomado coloração cinzento-escura. As principais alterações 
histopatológicas consistira~ em edema da parede dos proven­
trículos com desprendimento de seu epitélio. 

Não se conseguiu ainda verificar se Plumbago scandens é in­
gerido pelos bovinos, sob condições naturais, e conseqüente­
mente, se ocorrem casos de intoxicação que permitiriam in-

Pesq. Vet. Bras. 2(3):105-112. 1982 
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cluir este arbusto entre as plantas tóxicas para o gado, sob o 
ponto de vista agropecuário. 

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Plantas tóxicas, Plumbago scandens, 
Plumbaginaceae, intoxicação experimental por planta, bovinos, patolo­
gia. 

INTRODUÇÃO 

O pequeno arbusto Plumbago scandens L., da fam11ia Plumba­
ginaceae, planta do Nordeste vulgarmente conhecida por "lou­
co", é tido como planta tóxica para bovinos na Bahia; os ani­
mais mostrariam sintomas semelhantes aos obse.rvados na rai­
va, de acordo com uns, ou teriam morte súbita, de acordo com 
outros; a ingestão da planta ocorreria especialmente na rebro­
ta, quando a planta apresentaria maior palatabilidade, nos pe­
ríodos de formação de pastagens, na troca de pastos, em ani­
mais em viagem e em animais novos na região (J :A. de Almeida 
1971, comunicação pessoal). Hoehne (1939), mencionárido 
P. scandens, diz que esta espécie é merecedora de estudo devi­
do ao próprio nome vulgar ("louco"), que na América do Nor­
te é aplicado a espécies do gênero Lupinus que aduzem sinto­
mas mórbidos caracterizados por uma espécie de loucura nos 
animais herbívoros. Diz que, ao lado de P. scandens, outras es­
pécies, exóticas, do gênero Plumbago, são apontadas comove­
sicantes. Conclui que não é descabida a hipótese de que tam­
bém o "louco" do Nordéste do Brasil possa aduzir envenena­
mentos graves no gado. Corrêa,(1926) diz que asJolhas de P. 
scandens são cáusticas e que são freqüentemente aplicadas 
pelos curandeiros sertanejos na nuca de pessoas atacadas de 
doenças mentais. Braga {1960) informa que o suco das folhas 
e raízes de P. scandens é tido como tóxico e_ é empregado na 
destruição de verrugas. Informa ainda que as folhas são cáusti­
cas e -as raízes excessivamente acres, e que os curandeiros apli­
cam sinapismos das folhas. na nuca dos insanos, vindo daí o 
nome de "louco''. Desta maneira, é dada uma explicação dife­
rente da de Hoehne (1939), acima mencionada, para o nome 
popular da planta. 

Referências sobre a possível toxicidade para animais encon­
tramos ainda em relação a duas outras espécies de Plumbago. 
Watt e Breyer-Brandwijk (1962) informam que as folhas de 
P. capensis Thunb., na África do Sul, são bem aceitas por aves 
e animais domésticos, especialmente ovinos, porém sob certas 
condições, bem definidas, elas se tornam tóxicas para animais. 
Webb (1948) informa queP. zeylanica L. tem sido relatada co­
mo causadora de mortes em ovelhas prenhes, na Austrália. 

Diversos outros autores falam ainda no uso medicinal de 
diversas ~spécies de Plumbago, salientando também a ação 
cáustica e irritante da planta, sobretudo de sua raiz (Arnold 
1944, Webb 1948, Chopra et al. 1949, Võlket 1950, Watt & 
Breyer-Brandwijk 1962). 

O presente trabalho foi realizado para caracterizar o quadro 
clínico e patológico da intoxicação por Plumbago scandens em 
bo~os bem como para determinar as doses tóxicas, com o 
fim de fornecer dados que permitam aquilatar a possível im­
portância da planta como causa de mortes em bovinos sob con­
dições naturais. 

Pesq. Vet. Bras. 2(3):105-112 .. 1982 

MATERIAL E MÉTODOS 

As folhas de Plumbago scandens L.4 frescas recém-colhidas fo. 
ram administradas por via oral a. 16 bovjnos jovens desmama­
dos com, no máximo, 2 anos de idade. Foram feitas• adminis, 
trações únicas de quantidades que variaram entre 2,5 a 16,7 
g/kg. As folhas eram sempre colhidas no mesmo dia, pouco an­
tes da administração, na área do Km 47, município de Itaguaí, 
Estado do Rio de Janeiro, onde fora plantado material proce­
dente da Bahia. Os animais eram mantidos em boxes indivi­
duais, recebendo como alimentação forragem verde picada e 
ração concentr.ada para bovinos. Água receberam à vontade. Os 
b'ovinos eram examinados e observados durante os experimen­
tos, com tomada de temperatura e auscultação do coração, 
pulmão e rúmen. Nos casos de timpanismo moderadp ou acen­
tuado era introduzida sonda esofagiana no rúmen para a elimi­
nação de gases. Nos casos de morte fazia-se imediatamente a 
necropsia, complemenTada posteriormente por exames histopa­
tológicos; para isto, fragmentos de tecidos eram incluídos em 
parafina, cortados por micrótomo, e corados pela hematoxi­
lina-eosina. 

RESULTADOS 

Os principais dados sobre os experimentos com as partes aéreas 
de Plumbago scandens L. encontram-se no Quadro 1. Porme­
nores sobre os experimentos em que os bovinos mostraram sin­
tomas são fornecidos a seguir. 

Bovino 2903, macho, mestiço holandês preto e branco, com 165 kg, 
recebeu em 16.3. 71 (13.55 às 14.10 h), 760 g (= 4,6 g/kg) de folhas de 
Plumbago scandens recém-colhidas de planta sem inflorescências ou se­
mentes. Logo após a administração e durante o resto do dia e no dia 
seguinte todo teve leve anorexia. 

/Jovino 3562, fêmea, mestiço holandês preto e branco, com 117 kg, 
recebeu em 7.1. 75 (13.30 às 14.1 Oh), 2130 g (= 16, 7 g/kg) de folhas de , 
P. scandens recém-colhidas de planta sem inflorescências ou sementes. 
Após a administração apresentou sialorréia e não quis mais comer ca­
pim e ração dados; teve leve' edema submandibular, Depois ficou deita­
do em posição estemal; às 1 7.30 h com o pescoço esticado para a fren­
te; tocado, custou a levmtar-se e teve andar lerdo. Às 18.00 h continua­
va em pé, com a superfície do corpo fria, temperatura (T) 38,5ºC, fre­
qüência cardíaca (P) 100 por minuto, freqüência respiratória (R) 56 
por minuto, rúmen sem movimentos. Às 20.30 h estava ainda em pé, 
com a superfície do corpo fria; cabeça apoiada no bebedouro, pescoço 
em torcicolo; T 38,0, P 144, R 72; rúmen sem movimentos. Tocado, 
deitou-se rapidamente após aproximadamente 20 m, e não se levantou 
mais. Às vezes ficava com o pescoço esticado para a frente com o quei­
xo no chão, outras vezes com a cabeça levantada com o pescoço em tor­
cicolo. A partir das 21.35 h, adicionalmente às vezes tombava de lado, 
quase passando a decúbito lateral, batia colh os membros, mas voltava 
logo à posição esterno-abdominal ( cólica). Respiração acelerada, expira­
ção com gemidos. Cada vez mais irrequieto. Das 22.30 às 22.45 h balan-

4 Identificação botânica feita pela Dra. Graziela Maciel Barroso, 
)ardim Botânico do Rio de Janeiro, que também forneceu a descrição 
botânica resumida. 

Plumbago scandens L. 

Arbusto com ramos subescandentes; folhas alternas, oblongo-lan­
ceoladas; flores alvas, dispostas em espigas terminais eretas; corola hipo­
crateriforme, com tubo longo; estames 5; estilete 5-partido, · 
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çou algumas vezes a cabeça em sentido horizontal. Às 22.49 h teve uma 
crise de muita agitação mas de curta duração, balançando fortemente 
todo o corpo e a cabeça. Ficou então tranqüilo, encostando a cabeça no 
flanco direito. Às 22.55 h, T 37,4, P 72, R 60, rúmen sem movim_en­
tos; superfície do corpo fria. Eliminou fezes pastosas. Das 23.06 h em 
diante passava períodos deitado de lado, outros em posição estemal, ba­
lançando a cabeça horizontalmente ou enconstando-a no flanco. Às 
23.53 h caiu definitivamente em decúbito lateral direito, ocasionalmen­
te fazendo movimentos de pedalagem. Às 23.58 h, após uma contração 
geral do corpo todo, parou a respiração, e às 0.03 h, o coração. - Acha­
dos de necropsia: a mucosa da boca, especialmente das gengivas, da lín-

. gua, nesta última sobretudo nas partes posteriores dorsais, do esôfago e 
de todo o rúmen, com coloração preta; esôfago com edema gelatinoso 
de intensidade moderada na subrnucosa; a maior parte d~s folhas admi­
nistradas achava-se na parte do rúmen próxima ao sulco esofagiano; nes­
sa parte o epitélio desprendia-se com facilidade quando era raspado ou 
puxado, a própria tinha coloração rósea (leve congestão) e toda a pare­
de até a serosa. apresentava edema gelatinoso acentuado, alcançando a 
parede do rúmen até 1 cm de espessura; também em outras partes do 
rúmen havia áreas em que o epitélio se soltava com alguma facilidade e 
onde havia leve edema da parede ruminai; retículo, sem alterações; mu­
cosa do coagulador com congestão difusa acentuada; baço túrgido, com 
edema de sua cápsula na parte em contato com o rúmen; diafragma com 
edema gelatinoso em áreas de sua parte muscular. - Exames histopato­
lógicos (SAP 21757) revelam coloração marrom-dara das camadas su­
perficiais queratinizadas do epitélio da língua, do rúmen e, em grau bem 
menor, do esôfago; em algumas áreas do estrato lúcido do epitélio do 
esôfago, vacuolização das células epiteliais; no rúmen, em toda a sua pa­
rede, na própria, submucosa, muscular e serosa, edema acentuado e in­
filtrados polimorfonucleares em quântidade regular, na própria, conges­
tão; no baço, congestão acentuada, em muitos folículos quantidade pe­
quena a moderada de detritos celulares; em folículos linfóides na sub­
mucosa do inte~tino, grande quantidade de detritos celulares; no pul­
mão, edema interlobular. 

Bovino 3581, macho, mestiço holandês preto e branco, com 95 kg, 
recebeu em 26.2. 75 (10.35 às 11.35 h), 1520 g (16 g/kg) de folhas de 
P. scandens recém-colhidas de planta sem inflorescências e sementes. 
Após a administração não quis comer capim e ração. Ficou lambendo 
os beiços. Às 12.20 h, tinha leve sialorréia. A partir de 13.00 h nota­
va-se leve timpanismo e inquietação do animal, que se deitava e levan­
tava seguidamente; quando deitado, às vezes ficava por alguns instan­
tes em decúbito lateral parcial. Às 13.40h, T 38,9, P.120, R 16, rúmen 
sem bracejos. Eliminação de pequena quantidade de urina de coloração 
castanho-avermelhada. Timpanismo moderado. A partir das 15.00 h fi. 
cou bastante tempo deitado, às vezes parcialmente em decúbito lateral. 
Expiração sob forma de gemidos. Às 15.45 h eliminou novamente pe­
quena quantidade de urina de coloração marrom-avermelhada. Às 16.30 
h, T 40,1, P 180, R 56, rúmen sem bracejos, orelhas e extremidades 
frias, focinho seco. Espaço submandibular com leve edema. Às 16.35 h 
foi aliviado um pouco o timpanismo através de sonda esofagiana. Às 
17 .30 h encontrava-se em decúbito esterno-abdominal e às 1-9.00 h foi 
encontrado morto, com timpanismo acentuado, devendo ter morrido 
poucos minutos · antes. - Achados de necropsia: mucosa da língua e 
da boca, principalmente da gengiva, bem como do esôfago, em toda a 
sua extensão, com coloração preta; os últimos 5 cm distais da parede 
do esôfago com edema acentuado; rúmen, externamente na região ao 
redor do cárdia, com edema gelatinoso-difuso acentuado; à abertura do 
rúmen escapou grande quantidade de gases e verificou-se que a maior 
parte da planta administrada se encontrava na região próxima ao cár­
dia; nesta parte, a parede do rúmen estava muito espessada por edema 
gelatinoso, alcançando até 2 -cm de espessura; o epitélio do rúmen po­
dia ser retirado facilmente, especialmente nestas partes, expondo a 
própria avermelhada; algumas áreas da parede do retículo com edema; 
mucosa do coagulador com congestão acentuada difusa, e a do intesti­
no delgado, com congestão em faixas transversais; baço túrgido; rins, na 
superfície -e ao corte, com coloração mais escura que o normal; bexiga 
com pequena. quantidade de líquido marrom-escuro. - Exames histo­
patológicos (SAP 21805-10) revelam, nas placas de Peyer, regular quan-

tidade de detritos celulares; em diversos linfonodos, leve edema geral, 
sem haver detritos celulares; no epitélio da língau e do esôfago, na altu­
ra do estrato lúcido, células epiteliais tumefactas e com o citoi,lasma 
mais claro; no rúmen, forte congestão e edema da própria com início 
de desprendimento do epitélio em. algumas áreas-, não havendo infiltra­
dos inflamatórios; no retículo, acentuado edema da própria, com iní­
cio de desprendimento do epitélio; há infiltração leve da própria por po­
limorfonucleares, principalmente logo abaixo do epitélio e próximo à 
muscular; no baço, congestão moderada. 

Bovino 3582, macho, mestiço holandês preto e branco, com 105 kg, 
recebeu em 30.4. 75 (9.25 às 9.50 h), 1050 g (= lOg/kg) de folhas de 
P. scandens recém-colhidas de planta sem inflorescências ou sementes. 
Após a administração o animal ficou lambendo os beiços, bebeu bastan­
te água e ficou comendo capim devagar, parando após pouco tempo. 
Às 11.30 h a urina eliminada pelo animal tinha cor escura. Às 14.40 h 
conseguiu-se coletar urina, que tinha coloração marrom acentuada; T 
39,3, P 100, R 32, rúmen com bracejos de intensidade moderada, um 
em cada 2 minutos (1/2 min.). Não comeu mais nada. Não tinha timpa­
nismo. Continuou nesse estado o resto do dia, sempre bem esperto. 
No dia seguinte, 1.5.75, às 7.00 h, a urina tinha a mesma coloração 
marrom intensa; T 39,1, P 88, R 20, rúmen com bracejos moderados, 
2/2 min. Durante o dia todo comeu capim, mas pouco. Sempre esperto, 
com fezes normais. Às 14.00 h a urina já era bem mais clara. Em 2.5.75, 
às 7 .00 h, a urina tinha coloração amarela normal. O animal estava es­
perto, com fezes normais, T 38,9, P 88, R 24; bracejos do rúmen de in­
tensidade moderada, 2/2 min. Durante o dia todo o animal comia regi,_i­
largmente a bem. Em 3.5.75 estava completamente restabelecido, com 
apetite bom. 

Bovino 3583, fêmea, mestiço holandês preto é branco, com 139 kg, 
recebeu em 30.12. 75 (8.30 às 9.00 h), 1500 g (= 10,8 g/kg) de folhas de 
P. scandens recém-colhidas de planta sem inflorescências ou sementes. 
Depois da administração tinha um pouco de saliva espumosa ao redor 
da boca; oferecido capim, comeu devagar, mas a partir das 9.30 h co­
meu bem. Às 10.00 h eliminou urina de coloração castanho-escura. Às 
13.00 h, T 38,7, P 72, R 28; rúmen com bracejos fortes, 2/2 min. Na 
parte da tarde não quis mais comer, mas conservou-se sempre esperto. 
No dia seguinte, 31.12. 76, às 7.30 h, estava esperto, T 38,6, P 80, R 16; 
rúmen com bracejos fortes, 1/2 min. Às 10.45 h eliminou urina ainda 
com coloração amarelo-escura. Até às 16.00 h comeu o capim oferecido 
devagar, mas a partir de então estava com apetite restabelecido e o rú­
men COJTI bracejos fortes, 3/2 min. Recuperado. 

Bovino 3588, macho, mestiço, holandês preto e branco, com 92 kg, 
recebeu em 8. 7. 76 (9.25 às 10.10 h), 1000 g (= 10,8 g/kg) de folhas de 
P. scandens recém-colhidas de planta em plena floração e frutificação. 
Das 10.40 h até as 13.45 h esteve muito irrequieto, pisoteando constan­
temente o chão no mesmo local, deitando-se, e levantando-se logo em 
seguida; neste período deitou-se e levantou-se 74 vezes. Das 13.15 h 
em diante esteve mais· calmo. Às 13.45 h eliminou urina de coloração 
marrom-avermelhada. O abdômen -apresentou-se estufado é o animal ti­
nha flatulência. Não comeu durante o dia inteiro o capim e a ração for­
necidos. No dia seguinte, 9.7. 76, na parte da manhã, eliminou urina es­
cura. Às 8.50 h, T 38,9, P 120, R 20, rúmen sem bracejos, com leve 
timpanismo, fezes normais, extremidades um pouco frias. Presença de 
leve mas nítido edema submandibular, Não comeu nada durante o dia 
todo, mas tinha aspecto esperto. Em 10.9.76 esteve esperto o dia todo, 
mas não comeu nada. O rúmen continuou sem bracejos, não havia 
mais timpanismo, a urina estava com coloração normal, tinha desapare-. 
cido o edema submandibular. As fezes estavam um pouco ressequidas. 
Em 11.9. 76 continuou no mesmo estado; tinha o focinho seco. Em 
12.9. 76 continuou no mesmo estado, tinha leve timpanismo e apresen­
tou às vezes tremores musculares no flanco. Em 13.9.76 continuou com, 
anorexia, eliminou poucas fezes, e tinha leve timpanismo. Em 14.9. 76 
amanheceu morto em posição esterno-abdominal com a cabeça encos­
tada no flanco. - Achados de necropsia: mucosa da bexiga com grande 
número de petéquias finas; bile escura e viscosa; rúmen com grande 
quantidade de conteúdo bastante líquido; em algumas áreas, na sua par-
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te ventral, havia necrose difteróide da mucosa; eni outras o epitéiio po­
dia ser retirado quando puxado, estando aderido levemente por fibrina; 
e em outras partes o epitélio estava bem aderido, verificando-se ao corte 
que havia edem~ da parede do rúmen, causando seu espessamento;_ re­
tículo e folhoso sem alterações; coagulador com a mucosa bem conges­
ta, mas sem edema; intestino delgado praticamente vazio e sem conges­
tão; intestino grosso com pouquíssimo conteildo pastoso. - Exames 
histopatológicos (SAP 22087) revelam, no baço, moderada congestão, 
no rúmen, necrose da mucosa com infiltração de células redondas. 

Bovino 3591, macho; mestiço holandês preto e branco, com 76 kg, 
recebeu em 8.7.76 (10.20 às 10.45 h), 380 g (= 5 g/kg) de folhas deP. 
scandens recém-colhidas de planta em plena floração e frutificação, Às 
11.30 h eliminou urina escura. A mucosa bucal estava com coloração 
marrom, sem edema. Das 11.30 às 13.15 h estava muito irrequieto, dei­
tando-se e levantando-se seguidamente, às vezes ficando até deitado 
meio de lado; neste período deitou-se e levantou-se aproximadamente 
50 vezes. Das 13.15 hem diante esteve mais calmo. Às 15.25 h elimi­
nou urina escura. Às 15.30 h, T 39,5, P 80, R 24; rúmen com bracejos 
fracos, 2/2 min. Estava calmo. Não comeu nada o dia todo, tinha fezes 
sempre normais, e não mostrou timpanismo. No dia seguinte, 9.7.76, 
às 6.00 h, o animal eliminou.urina escura. Às 9.00 h, T 38,9, P 84, R 
28, rúmen parado. A mucosa da boca tinha coloração marrom-averme­
lhada. Apresentava forte edema slibmandibular, saliva pingando pela 
boca, focinho seco. Não comeu nada o dia todo. Não apresentou tim­
panismo. As fezes permaneceram normais. Em 10.7.76, às 10.00 h, 
T 37,8, P 80, R 16; rúmen com bracejos de intensidade regular, 3/2 
min. Edema submandibular moderado, mucosa da boc~ ainda leve­
mente corada em marrom-avermelhado. Comeu pouco durante o dia. 
Em 11. 7. 76, ainda com os movimentos do rúmen de intensidade somen­
te moderada; quase sem edema submandibular; comeu regularmente, 
fezes um pouco ressequidas. Em 12. 7. 76 de manhã estava restabelecido. 

Bovino 3993, macho, mestiço holandês preto e branco, com 148 kg, 
recebeu em. 8.6. 77 (10.00 às 10.30 h), 1480 g (=· 10 g/kg) de folhas de 
P. scandens recém-colhidas de planta em plena fase de floração e frutifi­
cação. Aproximadamente na metade da administração o animal come­
çou a salivar. Após completada a administração não comeu o capim da­
do. Às 11.07 h e às 11.15 h eliminou urina marrom-avermelhada. Entre 
11.15 e 15.30 h mostrou grande inquietação, caracterizada por não 
ficar parado no box, estar sempre andando, às vezes pisoteando o chão 
no mesmo local; às vezes o animal raspava o chão com a mão, batia com 
as pernas contra o abdômen, levantava a cauda sem defecar, porém ex­
pelindo gases, às vezes ameaçava deitar-se, mas após blWyll" a parte.ante­
rior voltava a ficar em pé; outras vezes deitava-se ora em posição ester­
no-abdominal, ora meio de lado, ora completamente de lado, mas sem­
pre ficando durante pouco tempo-nestas posições e levantando-se logo 
em seguida. Entre 11.15 e 15.30 h deitou-se e levantou-se aproximada­
mente 55 vezes. Das 11.45 às 14.15 h a inquietação alcançou sua maior 
intensidade, diminuindo então progressi\:amente. Às 15.30 h o animal 
já estava muito menos irrequieto. T 37,7, P 68, R 44, rúmen sem movi­
mentos de bracejo; extremidades frias. O animal não tinha timpanismo. 
As fezes eram normais. Eliminou urina de coloração vermelho-marrom 
às 13.39 e às. 14.02. h. Após 15.30 h continuou, ora em pé, ora em po­
sição esterno-abdominal, durante muito tempo com a cauda levantada, 
eliminando às vezes pequena quan.tidade de fezes e muitos -gases .. Às 
20.35 h, T 36,6, P 152, R 40, rúmçn 'sem bracejos, focinho seco e a su­
perfície! de todo o corpo fria. Estava em _decúbito esterno-abdominal. 
Em 9.6. 77, às 6.00 h, foi encontrado em decúbito lateral, com a respira-. 
ção lenta e difícil. Às 6.15 h morreu, calmamente. - Achados de ne­
cropsia: mucosa da base da língua e de todo o esô(ago com coloração le­
vemente marrom-escura; cavidades torácica e abdÕminal, com presença 
de pequena quantidade de líquido citrino; quase toda a parede do rú­
men, principalmente na porção crânio-dorsal, com edema gelatinoso ci­
trino acentuado; iügumas áreas, no saco ventral, sem epitélio. (ausência 
de congestão da própria e de membranas difteróides); presença• de fo­
lhas inteiras de 1P. scandéns no conteúdo ruminai; mucosa do retículo 
com pequena~ vesículas; íleo, cujo conteúdo estava··bastante ressequi-
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do e levemente embebido de sangue; com áreas de congestão na muco­
sa; intestino grosso com lesões semelhantes; bexiga com pequena quan­
tidade de urina de coloração marrom-i!!icura; rins com coloração ligei­
-ramente marrom; baço ligeiramente aumentado; no epicárdio da aurí­
cula esquerda e no endocárdio de ventrículo esquerdo, equimoses e su­
fusões. - Exames histopatológicos (SAP 22358) revelam, na língua, co­
loração levemente castanha das camadas superficiai!r do epitélio; rúmen 
e retículo com edema na serosa, muscular, submucosa e própria, com 
desprendimento do epitélio e infiltrados moderados de polimorfonu­
cleares na própria e submucosa; no fígado, vacuolização difusa modera­
da do parênquima; baço com congestão moderada e com processos ne­
crobióticos moderados nos folículos linfóides e na polpa vermelha; he­
morragias extensas no endocárdio. 

Bovino 4119, macho, mestiço holandês preto e branco, com 140 kg, 
recebeu em 8.6. 77 (13.00 às 13.10 h), 350 g (= 2,5 g/kg) de folhas de 
P. scandens recém-colhidas de planta que estava em plena fase de flora­
ção e ·frutificação. Às 14.00 h notou-se que o animal não comia o ca­
pim e a ração dados. Às 16.30 h tinha eliminado urina de coloração 
marrom-avermelhada; não comia. Às 20.45 h, T 38,7, P 116, R 12, rú­
men sem movinlentos de bracejo; a urina tinha coloração marrom-aver­
melhada; defecava freqüentemente. Estava esperto. No dia seguinte de 
manhã não apresentou mais quaisquer sintomas de intoxicação. 

Bovino 4122, macho, mestiço holandês preto e branco, com 107 kg, 
recebeu em 25.11.76 (9.42 às 10.05 h), 535 g (= 5 g/kg) de folhas de 
P. scandenk recém-colhidas de planta que estava com algumas inflores­
cências e sementes. Logo após o término da administração, a mucosa da 
boca do animal estava com coloração marrom-avermelhada e havia um 
pouco de espuma ao redor da bocà. Às 10.50 h, quando foi dado capim, 
comeu um pouco, mas logo parou. Às 11.15 h notou-se leve edema sub­
mandibular, e às 11.16 h o animal eliminou urina com coloração verme­
lho-castanha; A parfü das 12.50 h passou a maior parte da tarde deitado· 
em posição esterno-abdominal. Às 16.00 h, T 39,3, P 100, R 20; rúmen 
com .movimentos de bracejo de intensidade moderada, 1/2 min., e ex­
tremidades frias, edema submandibular moderado. Não comeu nada o 

· dia todo. No dia seguinte, 26.11. 76, às 8.30 h, T 38,9, P 88, R 20; rú­
men 1/2, moderado. Às 8.30 h eliminou urina de coloração n'ormal. 
Tinha edema submandibular moderado e a mucosa da língua estava 
enegrecida. Não comeu quase nada o dia todo. Em 27.4.76, rúmen 
com movimentos de bracejo fracos, 1/2 min. Comeu pouco o dia todo, 
expelindo fezes bem ressequidas. O edema submandibular era leve e a 
mucosa da língua tinha coloração normal. Em 28.11. 76 de manhã ainda 
estava com .as fezes um pouco ressequidas. Às 10.00 h foi considerado 
restabelecido. 

Bovino 4123, macho, mestiço holandês preto e branco, com 116 kg, 
recebeu em 25.11.76 (8.50 às 9.25 h), 1160 g (= 10 g/kg) de folhas de 
P. scandens recém-colhidas de planta que estava com algumas inflores­
cências e sementes. No final da administração, esta já era um pouco di­
fícil. Às 9.30 h o animal .tinha espuma pela boca e eliminava, por goteja­
mento, urina com coloração vermelho-castanho-escura. Não comeu o 
capim oferecido. A par.tir das 10.20 h mostrou grande inquietação, pi­
soteando o chão sempre no mesmo lugar. Às 10.35 h deitou-se, passan­
do logo ao decúbito lateral esquerdo e batendo com as perriàs. Às 10.40 
h levantou-se. Continuou a repe.tir a seqüência decúbito esterno-abdo­
minal, decúbito lateral batendo com as · pernas, em pé pisoteando no , 
mesmo local, em ritmo ba$tante rápido, até às 12.00 h, quando ficou 
durante mais tempo em posição esterno-abdominal. Às 12.35 h no­
tou-se leve timpanismo. Às 13.00 h, quando· tocado, custou a Ievan-. 
tar-se; T 39,1, P 144, R 48, rúmen parado, le.ve edema submandibular, 
extremidades frias e muco escorrendo pela boca. Deitousse ele. vantou-sel 
algumas vezes até às 14.07 h, quando estava em pé, balançando muito; 
com andar fortemente desequilibrado. Deitou-se rapidamente, meio, 
caindo. Pescoço em torcicolo. Balanço da cabeça para a direita e paraj 
esquerda. Respiração ofegante. Logo em seguida caiu de lado; co:'i 
opistótono; fez alguns movimentos de pedalagem com os membros e à~ 
14.15 h estava piorto. - Achados de necropsia: na cavidade abdominal; 
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prese nça de aproximadamente 2 litros de líqüido seroso levemente ama­
relado; endocárdio do ventrículo esquerdo com algumas equimoses; 
baço levemente aumentado, firme ; leve edema submandibular gelatino­
so; mucosa da língua e das bochechas, bem como do esôfago, de colora­
ção preta; face ven tral da língua com leve edema gelatinoso; parede do 
rúmen, na região do sulco esofagiano e imediações, com forte edema ge­
latinoso, em a[guns lugares alcançando até 5 cm de espessura; o epitélio, 
nes tas partes edemaciadas, podia ser retirado facilmente; a própria, nes­
tes locais, tinha coloração esbranquiçada; a parede do retículo, em toda 
a sua extensão, com espessura de I cm por edema gelatinoso; bexiga 
com pequena quantidade de urina de cor marrom enegrecida. - Exames 
histopatológicos (SAP 22235) revelam , nas camadas superficiais do epi­
télio da língua, coloração castanho-dara; no rúmen e no retículo , forte 
edema de todas as camadas de sua parede, com desprendimento do epi­
télio e pequenos focos de polimorfonuclearcs na própria. 

Bovino 4124, macho, mestiço holandês preto e bran co, com 139 kg, 
recebeu em 10.2.77 (9.00 às 9.25 h), 695 g (= 5 g/kg)' de folhas de 
P. scandens, recém-colhidas de planta sem inflorescências e sem semen-
1es. Logo após o término da administração, o animal apresentou sialor­
réia moderada ; ao exame da cavidade bucal verificou-se que esta es tava 

Fig. 1. Plumbago scandens L., com as flores brancas e sementes. 

Fig. 3. Edema acentuado na própria e submucosa do rúmen na intoxi­
cação experimental por P. scandens (Bov. 4124). SAP 22301. 
H.-E., Obj. 4. 

com coloração cinzento-preta. Oferecidos capim e ração, mostrou in­
teresse pela comida, porém não comeu nada. Às 9.45 h percebia-se leve· 
edema submandibular. Às 9.50 h eliminou urina com coloração mar­
rom-avermelhada. A partir-das 10.05 h ficou um pouco irrequieto; pi­
soteava o_ chão no mesmo lugar, batia com as pernas no abdômen, dei­
tava-se, gemia às vezes, levantava-se de novo. Às 10.23, 11.23 e 12.02 
h eliminou urin a de cor marrom. A partir das 11.20 h notou-se leve 
timpanismo. A partir das 11.41 h notou-se edema submandibular mo­
derado. At~ às 12.40 h deitou-se e lcvan tou-se oito vezes. Às 12.40 h 
deit'ou-se de lado, às 12.50 h passando à posição esterno-abdominal. 
Às 13.08 h, quando tocado , levan tou-se logo . Estava com timpanismo 
moderado. Às 13.10 h deitou-se cm posição es terno-abdominal, porém 
de vez em quando ficava deitado de lado, sempre por pouco tempo de 
cada vez, e gemia às vezes. Até às 14.03 h deitou-se e levantou-se mais 
5 vezes. Às 14.03 h estava em pé, T 39,3, P 160, R 40, rúmen sem mo­
vimentos, com timpanismo moderado a acentuado. Continuou a dei­
tar-se e levantar-se de vez em quando . Às 14.55 h o timpanismo era 
acentuado; introduzida sonda esofagiana, houve saída de gases, com 
bastante pressão. Só foi removida parte dos gases. Às 15.05 h repetiu-se 
a operação. O animal fico u cm posição esterno-abdominal, com a cabe­
ça encos tada no flanc o. Uma tentativa de colocá-lo em pé não alcançou 
êxito, pois não firmava os pés. Às 15.15 h o animal tomou o decúbito 

Fig. 2. Edema submaxilar na intoxicação experimental por P. scan­
dens. (Bovino 3591) 

Fig. 4. Edema acentuado na própria e submucosa do ret(culo na into­
xicação por P. scandcns (Bov. 4124). SAP 22303, H.-E., 
Obj. 4. 

Pesq. Vet . Bras. 2( 3) :105-112. 1982 

109 



110 
C.H. Tokarnia e J. Dõbereiner 

Quadro 1. Intoxicaç5o upomwntill ,m bowtno, com a, fol/uu t,,,a,, l'l!Clm-colhidas de Plumbago scandens L. 

Borino Planta administnda Sintomas 

N~ Pe,o Quantidade Dose Data Fase de cres• Intensidade Dunçiodnd- Início dos Duração dos Animal recupe- Morte ap6s Sial.01- Edema Mucosa Urina Anore- Puada Imquieto TÍlllpOIIU!Do 
(SAP) kg g g/kg cimento ministiação sintomas sintomas rado após iní- início da r6ia sub- bucal escura xia dor6- (c61ica) 

ap6s~e- cio daadminis- administra- mandi- ··- men 
ço da ad- tiação da ção da bular cida 

ministração planta plan~ 
da planta 

2852 119 300 2,5 16.12.70 Sem inflares- s.s.(a) lOmin 
cêndas ou se-
mentes 

2903 165 760 4,6 16.3.71 + l.Smin lSmin 28h1Srnin 28h30min + 

3562 117 2130 16,7 7.1.75 Morreu 40min 40min 9h50min 10h30min + + +++ .... +++ ++ 
(21757) 

3581 95 1520 16,0 26.2.75 Morreu 60min 60min 6h30min 
(21805-10) 

7h30min + + +++ +++ +++ +++ ++ ++S 

3582 105 1050 10,0 30.4.75 ++ 2Smin 25min 21h0Smin 21h30min .... ++ ++ 

3583 139 1500 10,8 30.12.75 + 30min 30min 24h 24h30min + +++ + + 

3588 92 1000 10,8 8.7.76 Em plenafa- Morreu 45min 49min 6 dias 6 dias + +++ +++ +++ +++ + 
(22087) se de floração 

e frutificação 

3591 76 380 5,0 8.7.76 +++ 2Smin lhlOmin 3 diase 3 d.ias e + +++ ++ +++ +++ +++ +++ 
meio meio 

3993 148 1480 10,0 8.6.77 Morreu "30min 
(22358) 

lSmin 20h 20h15min + +++ +++ +++ +++ 

3996 148 370 2,5 10.2.77 Sem inflares- ,.~ 10min 
c~nc1as ou 
sementes 

4119 140 350 2,5 8.6.77 Em plenafa- + lOmin 60min 6h 7h + + + 
se de floração 
e frutificação 

4122 107 535 5,0 25.11.76 Com algumas ;{+) 23min 23min 3 dias 3 dias + ++ +++ +++ ++ ++ 
inflorescências 
e sementes 

4123 116 1160 10,0 25.11.76 Morreu 3Smin 40min 4h4Smin 5h2Smin + +++ +++ +++ +++ + 
(22235) 

4124 139 695 5,0 10.2.77 Sem inflores,, Morreu 2Smin 2Smin 6h05min 6h30min ++ ++ +++ +++ +++ +++ +++ +++S 
(22301-02) cências ot1se-

mentes 

4125 161 800 5,0 8.6.77 Em plenafa- ++ lSmin lOmin 1 dia 1 dia + +++ ++ ++ ++ 
se de floração 
e frutificação 

4126 143 1430 10,0 10.2.77 Sem inflores- Morreu 30min 30min 4h45mln ShlSmin + + +++ +++ +++ +++ +++ +++S 
(22303-04) cSncias ou 

sementes 

(a} s.s .. Sem sintomas, + sintomas leves, ++ sintomas modl;lrados, +++ sintom~ acentuados, S • foi usada sonda para aliviar timpanismo. 
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lateral; com timpanismo moderado. Às 15.25 h o timpanismo era nova­
,nente acentuado, o animal gemia, e às 15.30 h estava morto. - Acha-
-dos de nccropsia: edema submandibular leve, edema sublingual leve, 
mucosa bucal e do esôfago com coloração cinzento-escura; parede do 
rúmen, no saco crânio-ventral, na parte cranial, na região ao redor do 
sulco esofagiano, contígua ao retículo e especialmente na parte divisó-· 
ria com o saco dorso-ventral, muito espessada, alcançando nesta última 
. parte até 5 cm de espessura; nestas áreas o epitélio se desprendia facil­
mente pela raspagem, deixando ver que a própria tinha coloração ver­
melha (congestão); a parede do retículo estava espessada uniformemen­
te por edema, com espessura de aprox. l cm; baço com aumento mo­
derado; bexiga com pequena quantidade de urina de coloração mar­
rom-acinzentada; endocárdio do ventrículo esquerdo com presença de 
algumas sufusões. - Exames histopatológicos (SAP 22301-02) revelam, 
na língua, edema acentuado da própria, que se estende para dentro da 
musculatura; no rúmen, edema muito acentuado da serosa e acentuado 
da própria e submucosa; no retículo, edema leve da serosa e acentuado 
da própria e submucosa, estendendo-se também, com intensidade regu­
lar, para dentro da musculatura; baço com congestão acentuada. 

Bovino 4125, macho, mestiço holandês preto e branco, com 161 kg, 
recebeu em 8.6.77 (10.35 às 10.50 h), 800 g (= 5 g/kg) de folhas de 
P. scandens, recém-colhidas de planta em plena fase de floração e fruti­
ficação. Aproximadamente na metade da administração começou a sali­
var. Logo após o término da administração da planta comeu um pouco 
do capim dado. Às 11.50 h e 12.23 h eliminou urina de coloração ver­
melho-marrom. Às 12.53 h começou a ficar irrequieto, pisoteando sem­
pre no mesmo lugar, irrequictação que foi aumentando, o animal ba­
tendo às vezes com a mão no chão e poucas vezes se deitando é levan­
tando logo em seguida. Às 14.45 h o animal já estava novamente cal­
mo. Às 15.30 h, T 39,2, P 72, R 20, rúmen sem movimentos de brace­
jo. Comeu pouco, e fezes normais. Às 20.40 h a urina continuava com 
coloração marrom-escura. Em 9.6. 77, às 7.50 h, o animal estava esper­
to, tinha comido pouco capim e as fezes estavam um pouco ressequi­
das; T 38,2, P 80, R 12; rúmen com fracos movimentos de bracejo, 
1 /2 min. A urina tinha coloração normal. Às 14.40 h já o rúmen funcio­
nava normalmente e o apetite era normal. 

Bovino 4126, macho, mestiço holandês preto e branco, com 143 kg, 
recebeu em 10.2. 77 (9.30 às 10.00 h), 1430 g (= 10 g/kg) de folhas de 
P. scandens, recém-colhidas de planta sem inflorescências ou sementes. 
Logo após o término da administração tinha anorexia. Às 10.10 h foi 
notada bastante espuma pela boca. Ás 10.23 h percebia-5e leve edema 
submandibular. Observou-5e que mantinha a cauda levantada, eliminan­
do gases e pequenas quantidades de fezes. Ás 10.34 h eliminou urina de 
coloração marrom-avermelhada. A partir desta hora começou a ficar ir­
requieto, pisoteando no ~esmo local, depois deitando-5e e levantan­
do~e com certa freqüência. Quando deitado, esticava para a frente uma 
mão e o pescoço, apoiando o queixo no chão, ou ficava deitado mais de 
lado. Até às 13.0Clh tinha deitado e levantado 12 vezes. Ás 12.05 h o 
timpanismo era moderado. Ás 13.00 h quando estava deitado, batia às 
vezes com as pernas no abdômen. O timpanismo então era de moderado 
a acentuado. Às 13.17 h o animal estava em pé; T 38,7, P 120, com so­
pro, R·40, rúmen sem movimentos. A respiração não era contínua, o 
animal gemia. Continuou a deitar-se e levantar-5e, Ás 14.35 h o timpa­
nismo era acentuado. Foi introduzida a so~da esofagiana, duas veze, em 
5 minutos, dando saída a gases com pressão forte. O animal parou de 
gemer; às 14.42 h os movimentos respiratórios diminuiram em freqüên­
cia e se tornaram fracos; o animal foi-5e deixando cair de lado e às 
14.45 h estava morto. -Achados de necropsia: leves edemas submandi­
bular e sublingual; mucosa da boca e do esôfago com coloração cin­
zento-escura; parede do esôfago com edema acentuado em toda a sua 
extensão; parede do nímen, no saco crânio-ventral, na parte cranial, na 
região ao redor do sulco esotagiano, contígua ao retículo e especialmen­
te na parte divisória com o saco dorso-ventral, muito espessada, alcan­
çando nesta última parte até 6 cm de espe~ura; nestas áreas o epitélio 
se desprendia facilmente pela raspagem, deixando ver que a própria es­
tava vermeiha (com congestão); a parede do retículo estava espessada 
uniformemente por edema, com aprox. 1 cm de espessura; mucosa do· 

coagulador com cor rósea (leve congestão); mucosa do intestino delga­
do, em quase toda a extensão, congesta; mucosa do ceco congesta e 
com petéquias; intestino grosso, sem alterações; baço com aumento mo­
derado de volume; bexiga com pequena quantidade de urina de colora­
ção marrom-acinzentado. - Exames histopatol6gi is (SAP 22303-04) 
revelam, na língua, leve edema na própria; no esôfago, acentuado ede­
ma na própria e na submucosa; no rúmen, edema muito acentuado na 
serosa e acentuado na própria; no retículo, edema moderado, com se­
paração do epitélio, e degeneração hidrópico-vacuolar das células epi­
teliais do estrato espinoso nas partes mais superficiais; no intestino del­
gado, infiltrados linfo-plasmocitários moderados na mucosa; no baço e 
em linfonodo, congestão acentuada. 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

As folhas de Plumbago scandens L. se revelaram tóxicas para 
bovinos em nossos experimentos. Enquanto a dose de 2,5 g/kg 
não causou o aparecimento de sintomas em dois (Bov. 2852, 
3996) e só provocou sintomas leves num terceiro animal (Bov. 
4119), quantidades entre 4,6 e 5 g/kg ocasionaram quadro de 
intoxicação, com sintomas leves (Bov. 2903, 4122), modera­
dos (Bov. 4125) e acentuados (Bov. 3591), morrendo um dos 
cinco animais com esta dose (Bov. 4124). Na dose de 10 a 
10,8 g/kg, quatro dos seis bovinos morreram (Bov. 3588, 
3993, 411~ 4126). Quantidades acima de 15 g/kg causaram a 
morte dos dois 'bovinos que as ingeriram (Bov. 3562, 3581). 
Os primeiros sintomas apareceram na fase final da administra­
ção da planta ou logo após; nos animais que morreram surgi­
ram entre 15 (Bov. 3993) e 60 minutos (Bov. 3581), e nos ani­
mais que se recuperaram, entre 15 (Bov. 2903) e 70 minutos 
(Bov. 3591) após o início da administração da planta. A evolu­
ção da intoxicação durou, em seis dos sete casos em que os ani­
mais morreram, de 4 horas 45 min. (Bov. 4123) a 20 horas 
(Bov. 3993); só no sétimo caso foi mais longa, isto é, de 6 dias 
(Bov. 3588); nos animais que se recuperaram, variou entre 6 
horas (Bov. 4119) e 3 dias e meio (Bov. 3591). Nos casos de 
êxito letal os animais estavam mortos entre 5 horas 15 min. 
(Bov. 4126) e 6 dias (Bov. 3588), e nos casos em que os ani­
mais sobreviveram, eles estavam recuperados entre 7 horas 
(Bov. 4119) e 3 dias e meio (Bov. 3591), após o início da ad­
ministração da planta. A introdução da sonda esofagiana com a 
saída de gases do rúmen, nos bovinos com timpanismo mode­
rado ou acentuado, aparentemente não incluenciou, ou pelo 
menos não muito, a evolução do quadro de intoxicação. 

Os sintomas observados na w.toxicação por P. scandens fo­
ram bastante uniformes em todos os casos, tanto nos bovinos 
que morreram como nos que se recuperaram, e consistiram em 
sialorréia leve a moderada, edema submandibular leve a acen­
tuado, e coloração cincento-escura da mucosa bucal, escureci­
mento da urina (coloração castanho-escura avermelhada), ano­
rexia, parada dos movimentos do rúmen, inquetação (cólica) 
moderada a acentuada, timpanismo leve a acentuado; em dois 
casos foi observado balanço da cabeça (Bov. 3562 e 4123). 
(Quadro 1) 

Os principais achados de necropsia foram alterações nos 
proventrículos; o rúmen, na sua parte crânio-ventral, e o retí­
culo, apresentaram parede espessada por edema acentuado; no 
rúmen o epitélio podia ser retirado facilmente, deixando ex­
posta a própria com (Bov. 3562, 3581, 4124 e 4126) ou sem 
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congestão (Bov. 3993 e 4123); em um animal havia necrose 
difteróide na parte ventral da mucosa do rúmen (Bov. 3588); 
além disto, a mucosa bucal e a do esôfago tinham tomado co­
loração preta. 

As principais alterações histopatológicas consistiram em. 
edema da parede dos proventrículos com desprendimento de 
seu epitélio. 

Esse quadro permite concluir que a principal ação tóxica de 
P. scandens é devida às propriedades cáusticas da planta, o que 
está de acordo com as indicações de Cor rêa ( 1926) e Braga 
(1960). A planta causa lesões na mucosa da parte anterior do 
tubo digestivo, sob forma de edema de sua parede, principa!­
mente dos proventrículos, o que explica a sintomatologia de­
monstrada pelos bovinos, especialmente a inquetação (cólica) 
e o timpanismo. Além disto, a planta possui um pigmento que 
tinge de preto as partes superficiais do epitélio da mucosa da 
parte anterior do aparelho digestivo, bem como a urina. Nossos 
experimentos não permitem concluir se as folhas de P. scan­
dens variam em sua toxidez se colhidas da planta com ou sem 
inflorescências e sementes. 

Não conseguimos verificar se Plumbago scandens é ingerida 
pelos bovinos, sob condições naturais, e em quantidades sufi­
cientes, e, conseqüentemente, se é responsável pela ocorrência 
de casos de intoxicação que permitiriam incluir este arbusto 
entre as plantas tóxicas para o gado, sob o ponto de vista 
agropecuário. 

Pesq. Yet. Bras. 2(3):105-112. 1982 
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AVALIAÇÃO COMPARATIVA ENTRE DIFERENTES MÉTODOS DE ADMINISTRAÇÃO DE 
VACINA PREPARADA COM A ESTIRPE VACINAL LASOTA DO VÍRUS 

DA DOENÇA DE NEWCASTLE1 

A.C. PAULILL02, A.A. PINT03, J. ARIK14, A. BERCHIERI JR.-5 E T. ToYOSHIMA6 

ABSTRACT.- Paulillo A.C., Pinto A.A., Arki J., Berchieri Jr. A. & Toyoshima T. 1982. 
[Comparative evaluation of different administration methods of a vaccine prepared with the 
LaSota strain of Newcastle disease virus.] Avaliação comparativa entre diferentes métodos de 
administração de vacina preparada com a estime vacinai LaSota do vírus da doença de New­
castle. Pesquisa Veterinária Brasileira 2( 3):113-119. Fac. Ciênc. Agrárias e Veterinárias, Jaboti­
cabal, São Paulo 14870. 

A comparative study of different application methods of a vaccine prepared with the LaSota 
strain, in primary vaccination against Newcastle disease, was· carried out in broiler-chicks from 
immune parental stock. Primary vaccination of seven day old birds was performed by aerosol, 
eye drop instillation and drinking water. The aerosol method induced the highest response of 
the hemagglutination inhiniting antibody, which was significant at the 5% levei of probability 
whem compared to the eyedrop and drinking water methods. Whem vaccinated birds were 
challenged, it was found that the aerosol method provided better protection than the drinking 
water method, significant at the 5% levei of probability. However, no significant differences 
could be detected between the aerosol and the eyedrop methods. There was no correlalion 
between the hemagglutination inhibiting antibody titers found and the protection to challenge. 

INDEX TERMS: Newcastle· disease, LaSota, hemagglutination-inhibition (Hl) test, challenge, aerosol, 
eyedrop instillation, drinking water, broiler-chicks. , 

SINOPSE.- Um estudo comparativo entre diferentes métodos 
àe administração de vacina preparada com a estirpe LaSota, 
em primovacinação contra a doença de Newcastle, foi realiza­
do em pintos de corte, procedentes de matrizes imunizadas. 
Empregando-se primovacinação aos sete dias de idade das aves, 
pelas vias aerógenas, ocular e oral; o método aerosol induziu 
melhor resposta de anticorpos inibidores da hemaglutinação 
(HI), com significância ao nível de 5% de probabilidade, em re­
lação aos métodos ocular e oral. No teste de proteção ao desa­
fio, verificou-se a supremacia do método aerosol em relação ao 
oral, com significância ao nível de 5% de probabilidade, entre­
tanto, sem diferenças significativas entre os métodos aerosol e 
ocular. Os títulos de anticorpos inibidores da hemaglutinação, 
em têrmos de valores médios não guardaram correspondência 
com os índices de proteção ao desafio. 

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Doença de Newcastle, LaSota, reação de 
inibição da hcmaglutinação (HI), desafio, acrosol, ocular, oral, pintos de 
corte. 

1 Aceito para publicação cm 29 de março de 1982. 
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INTRODUÇÃO 

O sucesso da vacinação contra a doença de Newcastle, median­
te o emprego de vacinas vivas de caráter lentogênico depende, 
fundamentalmente, da qualidade imunogênica do vírus empre­
gado na produção da vacin11 e da capacidade do hospedeiro 
considerado em oferecer uma resposta imunitária apreciável e 
duradoura frente a diferentes tipos de antígenos. A esse res­
peito o papel da imunidade tem sido destacado amplamente, 
ressaltando-se á possível influência das vias de administração 
de vacina na respõsta imunológica das aves, o que tem sido al­
vo· d-e inúmeras investigações como comprovam os trabalhos 
de Bênson et ai. (1975), Stoenescu et ai. (1977) e Partadiredja 
et ai. (l 979). 

113 

Vários são os critérios usados para avaliar as qualidades an­
tigênicas e imunizantes de vacinas vivas, de caráter lentogêq_ico, 
contra a enfermidade de Newcastle .. Tem-se utilizado como cri­
tério o grau de prqteção de aves vacinadas contrà o desafio, o . 
título de anticorpos inibidores da hemaglutinação (HI) medi­
dos após a vacinação e ainda, entre outros, a resistênci_a à doen­
ça clínica (Lancaster 1964). 

· Nesse aspecto, a reação de inibição da hemaglutinação é o 
procedimento mais econômico e rápido para a aferição de an­
ticorpos contra a doença de Newcastle; embora determine re­
sultados irregulares, que não podem ser comparados com a re­
sistência das aves ao desafio, conforme Lancaster (1964) e 
Beard e Easterday (l 96 7). 

Em aves jovens,· os efeitos adversos à sua produtividade mo­
tivados pela administração de estirpes lentogênicas contra a en­
fermidade de Newcastle, dependem proeminentemente, da via 
ou processo vacinai empregado, conforme Lancaster (1964). 
Com relação a esse aspecto, o aerosol tem sido o mais incrimi-
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nado dentre os métodos de vacinaçãq, sendo frequentemente 
associado às reações respiratórias graves e mortalidade variável, 
observadas após o seu emprego. Na sua utilização é de máxima 
importância, entre outras, as seguintes observações: tempo de 
nebulização, diâmetro da partícula nebulizada, concentração 
do vírus na vacina e o tipo de diluente utilizado, consoante in­
formes de Gough e Allan (1973). 

No entanto, a maior desvantagem deste.método é o de pro­
_vocar reações secundárias, consecutivas a sua aplicação, espe­
ciaÍmente quando o diâmetro da partícula nebulizada é de­
masiadamente pequeno, facilitai;ido sua penetração nos alvéo­
los pulmonares e sacos aéreos; ou quando se tem a presença de, 
outros quadros respiratórios sub-clínicos, que se exacerbam pe­
lo estímulo vacinai, conforme relatos de Duee e Dieers (1967), 
Gough e Allan (1974), Meulemans et al. (1975) e ,Villegas ét 
al. (1976). _ 

· · Diante da escassez da literatura nacional concernente à imu­
noprofilaxia da enfermidade de Newcastle e sendo portanto 
.esta moléstia de extrema importância na avicultura brasileira, 
necessitando. de melhores pesquisas com o intuito de tentar di­
minuir sua prevalência, delineou-se o presente trabalho, com os 
objetivos de avaliar a resposta imunológica à primovacinação 
pelos·métodos: aerosol, ocular e oral, correlacionar os títulos 
de anticorpos inibidores da hemaglutinação com os valores de 
proteção ao desafio e compilar dados clínicos associados ao 
emprego do processo aerosol que possibilitem ou não a su~ in­
dicação em primovacinação. · 

MATERIAL E Ml!TODOS 

Instalações e equipamentos 
O experimento foi conduzido no Aviário Experimental da 

Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias campus de Ja­
boticabal, UNESP. 

0As aves ein suá fase inicial (1-28 dias de idade) foram aloja­
das em uni conjunto de baterias com aquecimento elétrico, 
permanecendo 30 aves por andar de bateria. 

O alojamento das aves em sua fase final (28-56 dias de ida­
de) deu-se em gaiolas de recria, permanecendo seis aves por 
unidade de gaiola. 

Aves experimentais e manejo 
Foram utilizados 3,60 pintos de corte de linhagem comer­

cial, provenientes de matrizes imunizadas contra a doença de 
Newcastle e distribuídos ao acaso~ em quatro tratamentos e 
três repetições com 30 aves por parcela. O manejo seguiu as 
operações de rotina empregadas em uma criação de frangos 
de corte. 

Vacinas 
Foi utilizada vacina comercial proveniente de um mesmo la­

boratório 7 e que constava de uma única partida de 1 O frascos, 
estando todos no início de sua validade. Essa vacina (liofiliza­
da) foi preparada com a estirpe lentogênica LaSota do vírus da 

7 Salsbury Laboratórios Ltda. 
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doença de Newcastle. A determinação do título infectante em 
embrião (EID50 ) da estirpe vacinai em estudo, foi obtido se­
gundo o método de Reed e Muench (1938): 

EID50 (LaSota) = 101 •02 /0,l mi 

Vacinação e amostragem 
De acordo com a natureza do experimento, as aves ·experi­

mentais foram separadas, aleatoriamente, em quatro grupos de 
90 pintos (vacinados uma única vez no 7'! dia de vida). O pri­
meiro grupo recebeu a vacina por via aerógena, o segundo gru­
po por via ocular e o terceiro grupo por via oral; o quarto gru­
po (Testemunha) não recebeu vacina. 

Como critério de avaliação da imunidade pós-vacinai, uti­
lizaram-se os resultados dos títulos de anticorpos inibidores da 
hemaglutinação (HI), com posterior desafio com uma estirpe 
velogênica viscerotrópica do vírus da doença de Newcastle. 

Vacinação via aerógena 
Duas horas antes da imunização das aves pela via aerógena, 

estas, perfeitamente identificadas (por repetição) com plaque­
tas colocadas na região do tibiotarso, foram transportadas pa­
ra o galpão experimental, ocupando. homogeneamente uma 
área aproximadamente de 20 m2 • No método de aplicação da 
vacina pela via aerógena, as cortinas do galpão foram levanta­
das 20 minutos antes e abaixadas 30 minutos depois da nebuli­
zação. Utilizou-se solução glicerinada a 10% como diluente das 
vacinas, na proporção de 300 ml/1000 doses vacinais/100 pin­
tos. O nebulizador8 foi mantido a 3,0 m de distância das aves e 
a 80 cm do piso do galpâ"o. O diâmetro da gota nebulizada foi 

. de aproximadamente 30 µ e o tempo de aplicação de aproxi­
madamente 3 minutos. 

Vacinação via ocular 
As vacinas foram diluídas em água destilada na proporção 

de 30 ml/1000 doses vacinais/1000 pintos, correspondente 
a 0,03 mi de dose vacinai ocular. 

Vacinação via oral 
As vacinas foram diluídas na água de bebida (sem cloro), 

na proporção de 10 litros/1000 doses vacinais/1000 pintos. A 
administração das vacinas foi realizada em bebedouros de água 
corrente tipo "calha" de alumínio, tendo as aves permanecido 
em jejum hídrico três horas antes da vacinação. 

Com o intuito de se obter as características ambientais ade­
quadas, empregaram-se todos os métodos vacinais no período 
matinal. Após a aplicação de cada método vacinai, foi forne­
cido às aves complexo polivitamínico9 e antibióticos (tartara­
to de tilosina10 e cloranfenicol11 ) ininterruptamente e duran­
te três qias após a vacinação, segundo dosagem recomendada 
comercialmente. 

8 Atomist Electric Sprayer, modelo 102L 
Root-Lowell Corporation; Lowell, Michigan, USA. 

9 Vitagold 
10 Tylan solúvel 
11 Qucmicetina solúvel 
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Observação cl(nica 
Após administração da vacina pela via aerógena, os grupos 

de aves vacinados por este método, foram observados diaria­
mente para o registro de sinais clínicos, durante 10 dias. 

Colheita de sangue 
Foram colhidas 432 amostras de sangue a partir do primeiro 

dia de idade das aves ( ± 10% das aves de cada grupo), com in­
tervalos regulares de sete dias até o final do período experi­
mental, sendo realizadas nove colheitas de sangue no total. 

,Os soros colhidos foram previamente inativados à 56ºC por 
30 minutos, _para.remoção dos inibidores inespecíficos da he­
maglutinação de acordo com Phillips (1973) e colocados em 
frascos tipo penicilina, estéreis e armazenados em congelador 
a -20ºC até o momento do uso. 

Reação de inibição da hemaglutinação "( Hl) 
Em todos os soros obtidos na fase experimental foi realiza­

da a pesquisa de anticorpos inibidores da hemaglutinação (HI), 
com antígenos vivos contendo 4 UHA. Foi utilizada a micro­
técnica preconizada por Cunningham (1971). 

Viíus de desafio 
O desafio foi realizado com uma estirpe velogênica viscero­

trópica de campo do vírus da doença de Newcastle. Trinta mi­
crolitros de vírus contendo EID50 = 107 º 52 /0,1 ml foram ad­
ministrados a cada ave por via ocular de acordo com o estabe­
lecido pelo ''National Regearch Council" ( 1971 ). 

Delineamento experimental 
Foi do tipo inteiramente casualizado empregando-se um -· 

modelo de análise de variância descrito por Gomes (1966). 
Para a análise estatística, os dados de percentagem de prote­

ção ao desafio foram transformados para arco seno 
Vporcentagem. 

RESULTADOS 

As médias geométricas dos títulos de anticorpos inibidores da 
hemaglutinação (HI) dos soros das aves experimentais no pe­
ríodo pré e pós-vacinai (expressas em logaritmo de base 2) nos 
diferentes grupos são apresentadas no Quadro 1. · 

Entretanto, com o declínio vertical e arbitrário dos anticor­
pos inibidores da hemaglutinação (HI), posteriormente aos 28 
dias pós-vacinais (3 5? dia de idade das aves) visto no Quadro 1, 
estudos concernentes aos subseqüentes períodos pós-vacinais, 
não merecem menção distinta, deixando portanto de ser en­
focados. 

No Quadro 2, os resultados da.análise estatística com refe­
rência aos títulos de anticorpos inibidores da hemaglutinação 
(HI), para as. vias de aplicação com a estirpe vacinai LaSota, 
indicaram pelo teste de Tukey, diferenças significativas entre o 
aerosol e os métodos ocular e oral, ao nível de 5% de probabi­
lidade, entretanto, sem diferenças significativas entre os méto­
dos ocular e oral. 

O resultado do desafio com o vírus velogênico viscerotrópi­
co da doença de Newcastle no 35? dia de idade das aves, .é 
apresentado no Quadro 3. 

No Quadro 4, os efeitos estatísticos referentes às médias 
de percentagem de proteção ao desafio, demonstraram pelo 
teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade, haver diferen­
ças significativas entre os métodos aerosol e oral; contudo, sem 
diferenças significativas entre os métodos aerosol e ocular e 
entre o ocular e o oral. 

O Quadro 5 apresenta um estudo comparativo, entre os tí­
tulos médios de antic9rpos inioidores da hemaglutinação (HI) 
dos soros das aves experimentais, obtidos na véspera do desa­
fio (no 35? dia de vida das aves) e os valores de porcentagem · 
de proteção ao desafio nos diferentes grupos empregados. 

A correlação entre a resposta sorológica e a resistência obti­
·da neste experimento, foi imprecisa: Examinando com atenção 

Quadro 1. Médias geomitricar dor t(tulor de anticorpos inibidore// _da hemizgiittinação (HI) dor roro// dar aver 
experimentai// em per(odo prt e pdr-vacinal (expre////11// em logarftmo de bare 2) 

Idade das aves 

(dias) 

P.eríodo pré-vacinai 
l 
6 

Período pós-vacinai 
14 
21 
28 
35 
42 
49 
56 

Aerosol 

6.32 
5.70 

4.46 
5.32 
(6.32 
6.12 
5.49 
5.00 
3.90 

Vacina LaSotaCª) 

Ocular Oral 

6.12 6.00 
5.64 5.32 

3.58 2.80 
4.46 3.58 
5.32 4.32 
5.24 4.32 
4.80 3.80 
4.32 3.58 
3.32 2.58 

(a) Estirpe vacinai LaSota administrada no sétimo dia de vída das aves pelas vias indicadas. 

(b) Sem título. 

Testemunha · 

5.90 
5.00 

Pesq. Vet. Bras. 2(3):113-119. 1982 

115 



116 
A.C. Paulillo ct ai. 

o Quadro 5, observa-se que, níveis idênticos ou similares de an­
ticorpos inibidores da hemaglutinação (Hl) adquiridos· depois 
da vacinação e na véspera do desafio, em alguns casos determi­
nam 75% de proteção e em outros 100%. 

No transcorrer do período pós-vacinai, entre o primeiro e 
o 10~ dia_ (grupo I), não foi observada nenhuma alteração 
clínica sugestiva de reações respiratórias pós-vacinais ou de in­
fecção por E. coli ou Mycoplasma sp. Não houve registro de 
mortalidade. 

Em sumà, os coeficientes de variação dos testes realizados 
no presente experimento, utilizados como critério para avalia­
ção dos objetivos inicialmente propostos, não foram muito al­
tos, indicando uma boa precisão nos resultados obtidos. 

DISCUSSÃO 

O emprego de vacinas vivas com estirpes lentogênicas do vírus 
da doença de Newcastle, amplamente difundido na maioria dos 
páíses de avicultura desenvolvida, tem dado às vias de adminis­
tração, maior importância, no que concerne, a sua influência 
sobre a eficiência da vacina. 

No sistema individual de vacinação, o método ocular permi­
te o contato direto do vírus vacinai com o epitélio respiratório 
e na concentração exata, proporcionando ainda, sua melhor 
distribuição no plantel. 

A vacinação coletiva contra a doença de Newcastle se tor­
nou necessária em países de avicultura desenvolvida, devido ao 
aumento crescente da população avícola, inicialmente, com 
adição do vírus vacinai na água de bebida, e posteriórmente, 
com o emprego do processo aerosol. 

A administração de vacina na água de bebida é um procedi­
mento simples, rápido e econômico, no entretanto, proporcio­
na uma distribuição irregular do vírus vacinai conduzindo a re­
sultados frequentemente variáveis. 

Na administração de vacina pelo método aerosol, se verifica 
a penetração do _vírus vacinai nas células do epitélio respirató­
rio, o que facillta a sua múltiplicação, produzindo uma intensa 
viremia e consequentemente um maior estímulo do ,sistema 
imunológico, segundo Gómez e Correa (1978). 

'"' 

A esse respeito, os resultados da análise estatística referen­
tes aos dados de anticorpos inibidores da hemaglutinação, para 
as vias de aplicação com a estirpe vacinai LaSota (Quadro 2), 
demonstraram pelos contrastes, conduzidos através do método 
de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade, a superioridade do 
método aerosol em relação aos métodos ocular e oral. Entre­
tanto, sem diferenças significativas entre os dois últimos, apre­
sentando-se o oral com a menor média. Esses achados demons­
tram que a melhor resposta sorológica (imunidade do tipo hu­
moral), se deve a marcada penetração do vírus vacinai no trato 
respiratório, ·com o uso do método aerosol, em concordância 
com Beard e Easterday ( 196 7). Tal conclusão pode ser verifica­
da de forma concorde, nos trabalhos de Landgraf e Vielitz 
( 1972), Bondarenko et ai. (1973), Roepke (1973), podendo 
ser corroborada com os critérios estabelecidos em "Méthodes 
de vaccination" ( 1973) e ainda estando compatível com os es­
tudos realizados por Stoenescu et ai. (1977) e Partadiredja 
et ai. ( 1979), que c_omprovaram a maior eficiência do processo 
aerosol em relação ~ô oral, concernente a produção de anticor­
pos inibi~ores da hemaglutinação. 

Títulos de anticorpos inibidores da hemaglutinação, foram 
obtidos aos 21 dias após a vacinação (Quadro 1), independen­
temente dos métodos utilizados. Entretanto, a melhor média. 
registrada 10g2 6.3 2 foi obtida, no 21 ~ dia após a vacinação 
com o método aerosol, demonstrando efetivamente a influên­
cia da via de administração dos diferentes tipos de vacina na 
resposta imunológica. 

No Quadro 4, os contrastes conduzidos pelo método de Tu­
ley, ao nível de 5% de probabilidade, demonstraram a supre­
macia do método aerosol em relação ao oral, entretanto, sem 
apresentar diferenças significativas entre os métodos aerosol e 
ocular. O oral, foi o que se apresentou, com a menor média de 
porcentagem de proteção ao desafio, porém, não diferindo es­
tatisticamente do ocular. Este por sua vez, se posicionou in­
termediariamente, entre os métodos vacinais, utilizados no pre­
sente experimento. 

Neste aspecto, os resultados da presente pesquisa estão con7 

firmados nos trabalhos de Pagnini et ai. (1970), Bondarenko 
et ai. (1973), Roepke (1973), Stoenescu et ai. (1977), Parta-

Quadro 2. Médias geométricas dos t(tulos de anticorpos inibidores da hemaglutinação (HI), 
teste F e de Tukey para as vias de aplicação com a estirpe vacinai LaSota 

Vias de Períodos pós-vacinai (idade das aves-dias) 

aplicação· 
14 21 28 35 

Aerosol 22,00 a(a) 40,00 a 80,00 a 69,33 a 

Ocular 12,00 b '22,00 b 40,00 b 38,66 b 

Oral 7,33 b 12,00 b 20,00 b 20,00 b 

F 9,84 ** 6,66 ** 13,12 ** 13,48 * * 

dms (5% Tukey) 9,01 20,73 31,81 25,58 

(a) Médias na mesma coluna seguidas de letras iguais não diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade 
pelo teste de Tukey. 

** Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 
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Quadro 3. Resultado do desafio, com vírus velogênico viscerotrópico da doença de Newcastle, em aves tipo 
corte, no 35'! dia de vida (4 grupos), primovacinadas aos 7 dias de idade, com a estirpe vacinai LaSota 

Grupos Método de N? de % de aves 
adminis- aves testadas 
tração testadas de cada 

grupo 

1 Aerosol 12 13,50 

2 Ocular 12 13,50 

3 Oral 12 13,50 

4 (Testemunha) 12 13,50 

R 1, R2 e R3 = Repetições. 

diredja et ai. (I 979), e de acordo com os critérios estabeleci­
dos em "Méthodes de vaccination" (1973), que preconizam a 
maior eficiência do método aerosol em relação ao oral, relati­
vo aos níveis de proteção ao desafio, concordes parcialmente 
com os resultados inseridos nos trabalhos de Landgraf e 
Vielitz (1972) e de Gough e Alexander (1973), que evidencia­
ram a maior eficácia do método aerosol em comparação aos 
métodos ocular e oral, no que concerne à resistência ao desa­
fio. Todavia, estão incompatíveis com as conclusões obtidas 
por Beard e Easterday (1967) e Eidson e Kleven (1976), que 
demonstraram que o método aerosol comparativamente ao 
ocular induziu superior proteção ao desafio, discordando ain­
da dos resultados obtidos por Benson et al. (1975) e Almassy 
et al. (1979), que em termos de proteção ao desafio, compro­
varam que as vacinas, quando administradas pela via ocular, 
dão melhores resultados do que as aplicadas pela via oral. 

O fato de não existir diferenças significativas entre os mé­
todos aerosol e ocular, no que concerne aos índices de prote­
ção ao desafio (Quadro 4), indica que ambos os métodos pro­
porcionam uma penetração do vírus vacinai do trato respira­
tório das aves, favorecendo o tropismo do mesmo por este te­
cido, permitindo a formação de uma barreira local (tissular) e 
de anticorpos locais ao nível dos epitélios da árvore respirató­
ria. 

Com relação ao método de vacinação na água de bebida, 
por maior que seja a atenção dispensada à operação, este não 
se constitui em uma técnica confiável, em razão dos inúmeros 
fatores influentes sobre a dose vacinai, embora no teste de pro­
teção ao desafio, não difira estatisticamente do ocular. 

É importante observar que 100% das aves controles sucum­
biram pa prova de desafio. À necropsia, apresentaram lesões 
patognomônicas da doença de Newcastle (forma ve10gênico­
viscerotrópica), o que demonstra, que o vírus utilizado na pro­
va de desafio foi adequado e confirma a validade dos resulta­
dos obtidos. 

A correlação entre os títulos médios de anticorpos inibido­
res1 da hcmaglutinação e os índices de proteção ao desafio, ob­
tida neste experimento, foi imprecisa. Níveis idênticos de .anti­
corpos inibidores dahemaglutinação, obtidos após a vacinação, 
determinaram diferentes graus de proteção (Quadro 5, grupo 
1). Do mesmo modo, o mesmo fenômeno foi observado com 

R1 

1/4 

1/4 

2/4 

4/4 

Mortalidade Morta- % de proteção % total 
!idade de pro-

R2 R3 total R1 R2 R3 teção à 
morte 

1/4 1/4 3/12 75 75 75 75,0 

1/4 2/4 4/12 75 75 50 66,6 

2/4 2/4 6/12 50 50 50 50,0 

4/4 4/4 12/12 o o o o.o 

semelhantes níveis de anticorpos inibidores da hemaglutinação 
(Quadro 5, grupos 2 e 3). De acordo com Gómez et al. (1978), 
esses resultados demonstram que os títulos de anticorpos inibi­
dores da hemaglutinação somente permitem evidenciar uma 
reação frente ao vírus da doença de Newcastle, mas não indi­
cam o grau de resistência das aves, devendo ser considerados 
unicamente como um reflexo momentaneo de imunidade que 
possuem as aves. Tal afirmativa vem corroborar os resultados 
obtidos por Lancaster (1964), Beard & Easterday (1967).e 
Leterdu (1972), que de um modo geral não acharam correla­
ção entre títulos de anticorpos inibidores da hemaglutinação 
e resistência ao desafio, parcialmente concorde com as conclu­
sões de Partadiredja et al. ( 1979), que encontraram uma pobre 
correlação entre o nível de anticorpos inibidores da hemagluti­
nação e o grau de proteção ao desafio. Entretanto, não concor­
da com os achados de Owolodun e Ajiboye (1975), Villegas et 
al. (1977) e Montenegro et al. (1978), que observaram uma 
correspondência entre o nível de anticorpos inibidores da he­
maglutinação e os valores de proteção ao desafio. 

A não correspondência entre a resposta sorológica e a resis­
tência obtida neste experimento se explica pelo fato que os an­
ticorpos inibidores da hemaglutinação representam, unicamen­
te, uma das respostas imunes estipuladas pelo vi_rus da doença 

Quadró 4. Médias de porcentagem de proteção ao desafio, com vírus 
velogênico viscerotrópico da doença de Newcastle, em aves tipo corte, 
no 35~ dia de vida, teste F e de Tukey para as vias de aplicação com a 

estirpe vacinai LaSota 

Vias de 
% de proteção aplicação 

Aerosol 70,0 a(a) 

Ocular 62,5 ab 

Oral 47,5 b 

F 6,30 * 

dms (5% Tukey) 17,19 

(a) M,:dias na mesma. coluna seguidas de letras iguais não diferem entre 
si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 

* Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 

Pesq. Vet. Bras. :!(3):JJJ-119. 198:! 
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Quadro 5. Comparação entre os t(tulos médios de anticorpos inibidores da hemag/utinação (HI) e os valores 
de porcentagem de proteção ao desafio, em aves tipo corte, vacinadas contra a doença de Newcastle, 

com a estirpe LaSota, pelos métodos aeroso/, ocular e oral 

Grupos 

1 

2 

3 

4 

Método de 
Administração 

Aerosol 

Ocular 

Oral 

Testemunha 

(a) Véspera do desafio 

(b) Média geométrica 

(c) Sem título 

Repetição 

de Newcastle. Outras reações biológicas, tais como imunidade 
celular, anticorpos locais presentes nos sistemas respiratório e 
digestivo e possivelmente, outros mecanismos defensivos me­
nos esclarecidos devem merecer atenção especial, na avaliação 
da resistência ao desafio, consoante informes de Gómez et al. 
(1978). 

A observação clínica, dos grupos de aves vacinados pelo sis­
tema aerosol, não revelou qualquer reação de caráter respira­
tório, infecção por E. coli ou Mycoplasma sp., bem como, ín­
dice de mortalidade. Neste aspecto, os dados do presente expe­
rimento, não concordam com os resultados obtidos por Gross 
(1961), Bankowski (1961), Duee e Dieers (1967), Schulze­
Rehm (1973), Gough e Allan (1974), Hayter e Besch (1974), 
Meulemans et ai. (1975) e Villegas et al. (1976). Esses auto­
res, em geral, observaram problemas respiratórios pós-vacinais, 
pelo sistema aerosol, especialmente quando o diâmetro da gota 
nebulizada é demasiadamente pequeno, facilitando sua pene­
tração nos alvéolos pulmonares e sacos aéreos, ou quando se 
tem, a presença de outros quadros respiratórios sub-clínicos, 
que se exacerbam pelo estímulo vacinai. Parece prudente a 
suposição que a ausência de "stress" respiratórios pós-vacinai 
pelo sistema aerosol tenha sofrido influência do diâmetro da 
gota nebulizada (aproximadamente 30 µ ), não provocando 
assim reações respiratórias pós-vacinais associadas às condições 
controladas do experimento. É importante salientar ainda a 
aplicação de complexo polivitamínico e de antibióticos após 
o emprego do método aerosol, principalmente em pintos de 

Pesq. Vet. Bras. 2(3):113-119. 1982 

Títulos de HI(a) % de Proteção 
(MG)(b) à Morte 

176 100 
128 100 
128 75 

52 100 
80 75 
54 75 

46 75 
48 50 
22 50 

(c) o 
o 
o 

corte, o que afasta o aparecimento de sintomas respiratórios 
secundários após a primovacinação. 
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INTOXICAÇÃO EXPERIMENTAL POR Palicourea grandiflora (Rubiaceae) EM COELHOS 1 

}ORGEN DôBEREINER2 E CARLOS HUBINGER TOKARNIA!l 

ABSTRACT.- Dõbereiner J. & Tokarn1a C.H. 1982. [Experimental poisoning by Palicourea 
grandiflora (Rubiaceae) in rabbits.] Intoxicação experimental por Palicourea grandiflora (Ru­
biaceae) em coelhos. Pesquisa Veterinária Brasileira 2(3):121-124. Embrapa -PatologiaAni­
mal, Km 4 7, Setopédica, RJ 23460, Brazil. 

The dried and powdered leaves of Palicourea grandiflora (H.B.K.) Standl. (fam. Rubiaceae), 
a plant toxic for cattle, were administered by stomach tube to eleven rabbits, to determine 
whether this animal could be used in future toxicological and diagnostic studies of the plànt. 
Death occurred in the five rabbits which received 2 g of the dried plant material per kg of 
bodyweight, whereas only two of six died after recciving 1 g/kg. First symptoms appeared from 
lhS0min to 7h55min after the administration of the plant, lasted from 1 to 4 minutes, and 
were those of "sudden death". Post-mortem examination showed ·congestion in the liver in 
three of the seven rabbits. Histopathological findings, in most aases, were centro-lobular disso­
ciation of the liver cords and slight hydropic vacuolar degeneration of hepatic cells. The powde­
red plant material kept at roam temperature in tightly closed vials, protected from direct 
sunlight, had noth lost its toxicity ~fter five years of storage. 

INDEX TERMS: Poisonous plants, experimentai plant poisoning, ·Palicourea grandijlora, Rubiaceae, rabbits, 
pathology. 

SINOPSE.- As folhas dessecadas e pulverizadas de Palicourea 
grandiflora (H.B.K.) Standl. (fam. Rubiaceae), planta tóxica 
para bovinos; foram administradas a 11 coelhos por via intra­
gástrica, com a finalidade de verificar se o coelho pode ser usa­
do como animal experimental de pequeno porte na continua­
ção dos estudos sobre a ação tóxica da planta e no isolamento 
de seus princípios ativos, e ainda, como ajuda no diagnóstico 
desta intoxicação em bovinos, quando houver dúvidas no re­
conhecimento ou dificuldades na identificação de P. grandiflo­
ra, visto haver no Brasil rubiáceas com aspecto semelhante mas 
não tóxicas. Todos os cinco coelhos que receberam a planta 
dessecada na dose de 2 g/kg morreram, enquanto que dos seis 
que a receberam na dose de 1 g/kg, só dois morreram. O início 
dos sintomas nestes experimentos variou de 1 h50min a 7h 
55min após a administração da planta, e a evolução da intoxi­
cação de 1 a 4 minutos. A sintomatologia principal foi a de 
"morte súbita". À necropsia se constatou congestão hepática 
em três dos sete coelhos que morreram, e nos exames histopa­
tológicos, na maioria dos casos, no fígado, dissociação centro­
lobular das trabéculas e leve degeneração hidrópico-vacuolar 
das células hepáticas. A planta pulverizada, conservada em vi­
dros hermeticamente fechados, na sombra, à temperatura am­
biente, não perdeu sua toxidez após o decurso de cinco anos. 

Aceito para publicação em 14 de abril de 1982. 
2 Unidade de Pesquisa de Patologia Animal, EMBRAPA, Km 47, 

Seropédica, Rio de Janeiro 23460. . 
3 Departamento de Nutrição Animal, Universidade Federal Rural 

do Rio de Janeiro, Km 4 7, Seropédica, RJ. 23460; bolsista do CNPq 
(lllLS0l0/76). 

. TERMOS DE INDEXAÇÃO: Plantas.tóxicas, intoxicação experimental 
por planta, Palicourea grandijlora, Rubiaceae, coelho, patologia. 

INTRODUÇÃO 

Em trabalho recente, foi demonstrada, através da experimenta­
ção em bovinos, a toxidez de Palicourea grandiflora H.B.K. 
Standl., da famfüa Rubiaceae, planta tóxica responsável por 
"mortes súbitas" em bovinos no Território de Rondônia (To­
karpia et al.1981). A dose letal para bovinos, das folhas fres­
cas desta planta, foi de 1 a 2 g/kg. · 

O presente estudo foi realizado para verificar se o coelho 
pode ser usado como animal experimental de pequeno porte 
na continuação dos estudos sobre a ação tóxica da planta, bem 
como no isolamento de seus princípios tóxicos. 
Sendo sensível, o coelho serviria ainda como recurso auxiliar 
no diagnóstico desta intoxicação em bovinos e a ser usado 
quando houver dúvidas no reconhecimento ou falta de facili­

.dades para a identificação de P. grandiflora, pois há rubiáceas 
· com aspecto semelhante, mas não tóxicas; o resultado experi~ 
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mental positivo em coelho fortaleceria a suspeita de realmente 
tratar-se de P. grandiflora. 

MATERIAL E M~TODOS , 

As folhas de Palicourea grandiflora, coletadas entre 12 e 15 de0 

maio de 1976, foram dessecadas inicialmente à sombra em 
temperatura ambiente e, em seguida, em estufa a 404SºC du­
rante dois a três dias, trituradas em moinho Wiley com malha 
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Quadro 1. Experimentos em coelhos com as folhas dessecadas de Palice 

Coelho Planta administrada Sintomas 

N~ Peso Datado Quantidade Dose Início após Evolução Morte após Manifestações 
(mat.reg. (g) experi- (g) (g/kg) começo da adminis-. 

SAP) mento adminis- tração da 
tração da planta 

planta 

299 3200 8.7.76 3,2 1 s.s.<a) 

304 2600 14.7.76 5,2 2 4h10 rnin. 1 min. 4h11 min. Movimentos desequilibrados 
(22090) com a cabeça. Em seguida o 

animal deu alguns pulos, cail 
de lado, gritou muito e mor-
reu quase sem espernear 

313 4000 17.11.76 4,0 1 s.s. 

316 2500 20.10.76 2,5 1 s.s. 

317 2900 20.10.76 5,8 2 2h24 min. 3min. 2h27 min. Deitou de lado. Fracas con-
(22196) trações gerais. Respiração di-

fícil, espaçada, dois gritos, 
tremores na parede abdomi• 
nal, respiração espaçada (an-
tes durante 24 minutos com 
aspecto sonolento, com foci-
nho apoiado no chão) 

318 3000 20.10.76 3,0 1 4h26 min; 1 min. 4h27 min. Debateu-se, logo caindo em 
(22211) decúbito lateral. Respiração 

difícil 

319 3300 24.11.76 6,6 2 ? ? 6h25 min. Só foi visto o final: deitado 
(22231) de lado, nos últimos momen-

tos respiratórios, dando ain-
da dois grito$, morte 

320 3000 24.11.76 6,0 2 7h27 min. 2min. 7h29 min. Debateu-se violentamente na 
(22232) gaiola e finalmente caiu de la 

do. Deu dois gritos, fez uns 1 
movimentos respiratórios for 
çados e morreu \ 

322 3000 17.11.76 3,0 1 s.s. 

662 2600 7.1.82 5,2 2 1h50 min. 1 min. 1h51 min. Caiu de lado e morreu calma-
(22918) mente 

667 2400 27.1.82 2,4 1 7h55 miri. 1 min. 7h56 min. Caiu de lado, colocou a cabe-
(22927) ça em opistótono, fez alguns 

movimentos respiraiórios for· 
çados espaçados e morreu 

(a) 
s.s. Sem .sintomas. 

(b) 
s.a. Sem alterações. 

(c) +++ Alterações acentuadas, ++ moderadas, + leves. 
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ora 

de necropsia 

ra visceral, pe- • 
uantidade de 
IS 

s.a. 

da traquéia com 
io acentuada. Fí­
ogesto. Rim, ao 
Jngesto 

com congestão 
ia 

com congestão 
ia 

s.a. 

s.a. 

INTOXICAÇÃO EXPERIMENTAL POR Palicourea grandijlora EM COELHOS 

Achados histopatológicos 

Rim Fígado 

s.a_(b) 

s.a. 

s.a. 

Vacuolização em gotas grandes na 
zona intermediária +<c) (Sudan 
neg.) 

Dissociação centrolobular +, vacuo­
lização em gotas grandes na zona in­
termediária+ (Sudan neg.) 

Vacuolização em gotas grandes na 
zona intermediária + (Sudan neg.) 

Células epiteliais Dissociação centrolobular + ,vacuo­
dos tú bulos con- lização em gotas grandes na zona in­
tornados distais termediária ++ (Sudan neg.) 
com citoplasma 
finamente granu-
lar 

s.a. 

s.a. 

s.a. 

Dissociação centrolobular -+: ;vacuo­
lização em gotas grandes na zona in­
termediária+ (Sudan neg.), conges­
tão na zona intermediária + 

Dissociação centrolobular + 

Dissociação centrolt>bular +,yacuo­
lização em gotas grandes na zona in· 
termediária ++ (Sudan neg.) 

60 e finalmente conservadas em vidros hermeticamente fecha­
dos com tampa plástica, guardados à sombra .em temperatura 
ambiente. 

As folhas da planta assim pulverizadas foram administradas. 
no período de 30.6.76 a 24.11.76, a nove coelhos, e em janei­
ro de 1981, a dois coelhos, em doses únicas previamente deter­
minadas (I e 2 g/kg), por meio de um funil de separação adap­
tado à uma sonda gástrica, conforme técnica descrita anterior­
mente (Dõbereiner et ai. 1976). 

Cada coelho era mantido em gaiola individual e, após a ad­
ministração da planta, era observado continuamente nas 12 ho­
ras seguintes e, após este período, com intervalos. Nos casos de 
morte se fazia a necropsia complementada por coleta de ma-1 
terial para exames histopatológicos. Este material era fixado 
em formol a 10%, incluído em parafina e corado pela hemato­
xilina-eosina (H.-E.); nos casos de alterações microscópicas de 
vacuolização, fragmentos dos órgãos afetados, após corte de 
congelação, foram tratados pelo Sudan Ili. 

RESULTADOS 

Os principais dados sobre os experimentos com Palicourea 
grandiflora, realizados em coelhos, constam no Quadro 1. 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

· Em nossos experimentos, as folhas dessecadas de Palicourea 
grandiflora revelaram-se tóxicas para o coelho. A planta colhi­
da, dessecada e moída em 1976 e conservada em vidros herme­
ticamente fechados, na sombra, â temperatura ambiente, não 
perdeu sua toxidez com o transcurso de 5 anos. Todos os cin­
co coelhos que receberam a planta na dose de 2 g/kg morreram, 
assim como dois dos seis que a receberam na dose de 1 g/kg. 
O início dos sintomas variou de lh50min (Coelho 662) a 
7h55min (Coelho 667) após a administração da planta, em seis 
dos sete coelhos que morreram. No sétimo coelho, este prazo 
não pôde ser estabelecido com pr~cisão, pois escapou à nossa 
observação, mas foi ao redor de 6h25min (Coelho 319). A evo­
lução da intoxicação variou de I a 4 minu,tos. 

Os sintomas principais, na intoxicação em coelhos pelas fo. 
lhas dessecadas de P. grandijlora, foram sempre os de "morte 
súbita". Três coelhos fizeram repentinamente movimentos de­
sordenados e violentos, debateram-se e finalmente caíram de 
lado (Coelhos 304, 318 e 320); os, outros três morreram sem 
debater-se (Coelhos 317, 662 e 667). Quatro coelhos, com­
preendendo três dos seis acima mencionados (Coelhos 304, 
317 e 320) e adicionalmente aquele em que somente a parte 

1 

final da evolução foi acompanhada (Coelho 3 I 9), emitiram 
gritos. Em quatro dos animais notou-se respiração difícil, for­
çada (Coelhos 317, 318, 320 e 667). Um deles mostrou, antes 
desta fase de "morte súbita" de curta duração, sintomas pou­
co nítidos e, até certo ponto, de difícil constatação objetiva, 
isto é, nos 24 minutos anteriores à tase final estava com aspec­
to sonolento, com o focinho apoiado no chão (Coelho 317). 

O achado de ncropsia mais comum consistiu em con-
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gestão hepática, vista em três dos sete coelhos que morreram 
(Coelhos 318,319 e 320). 

Os exames histopatológicos revelaram principalmente al­
terações no fígado sob forma de dissociação centrolobular 
dos cordões hepáticos (Coelhos 317, 319, 320, 662 e 667) 
· e vacuolização das células hepáticas, sob forma de vacúolos 
grandes na zona intermediária (Coelhos 304, 317, 318, 319, 
320 e 667), sempre dando resultado negativo para gordura 
pelo Sudan III. 

Como ajuda no diagnóstico da intoxicação por P. grandi­
jlora em bovinos, isto é, quando houver dúvidas no reconhe­
cimento ou falta de facilidades para a identificação da planta 
suspeita, recomendamos, para distinguir P. grandijlora de ou: 
tras Palicoureas de ;aspecto semelhante mas não tóxicas, a ad­
ministração, a coelho, de ·2 g/kg da· planta dessecada, pois nes­
ta dose P. grandijlora causou a morte de todos os coelhos ex­
perimentais. Conhecemos somente três outras Palicoureas tóxi­
cas, tanto para o bovino como para o coelho; são Palicourea 
marcgravii (Pacheco & Carneiro 1932, Dõbereiner & Tokamia 
1959), P. aeneofusca (Tokarnia et al., dados nã"o publicados) e 

· P. juruana (Tokarnia & Dõbereiner 1982), no campo facil­
mente diferenciáveis de P. grandijlora. Todas as três, ao con­
trário de P. grandijlora, exalam, quando trituradas em estado 
fresco, cheiro de salicilato de metila. P. juruana distingue-se · 

Peaq. Vet. Bra,. 2(3):121-124. 1982 

ainda por ter as folhas maduras na face dorsal ·(inferior) de 
cor roxa, e P. aeneofusca por ter as inflorescências integral­
mente amarelas; por sua vez, P. grandijlora tem as folhas mui­
to maiores do que as três outras Palicoureas tóxicas. 
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INFECÇÃO COM O VÍRUS DA LEUCOSE ENZÓOTICA BOVINA EM UM LOTE 
DE VACAS PRODUTORAS DE LEITE IMPORTADAS DO URUGUAI1 

CARLOS E. KANTEK-NAVARR02, ERNESTO R. KRUGER3 E VALDIR R. WELTE4 

ABSTRACT.- Kantek-Navarro C.E., Kruger E.R. & Welte V.R. 1981. [Enzootic bovine leukosis 
virus infection in cows imported from Uruguay ]. Infecção com o vírus da leucose enzoótica bo­
vina em um lote de vacas produtoras de leite importadas do Uruguai. Pesquisa Veterinária Bra­
sileira 2(3):125-126. Depto Me,d. Vet., Univ. Fed. Paraná, Cx. Postal 2959, Curitiba, PR 80000. 

Sixty cows out of a total of 482 animais imported from Uruguay by Dairy Cooperative of 
Curitiba (CLAC) were sampled in order to verify the presence of antibodies against enzootic 
bovine leukosis (EBL) virus in their blood. All cows were about 30 months old and many of 
them were calving for the first time. Eleven (18.3%) cows had antibodies against EBL virus in 
their plasma which were detected using the immunodiffusion test. 

INDEX TERMS: Bovine leukemia, enzootic bovine leukosis, virus, bovine. 

SINOPSE.- Sessenta vacas de um total de 482 animais impor­
tados do Uruguai pela Cooperativa de Laticínios de Curitiba 
(CLAC) foram amostrados com a finalidade de se verificar a 
presença de anticorpos no sangue contra o vírus da leucose 
enzoótica bovina (LEB). Todas as vacas tinham aproximada­
mente 30 meses de idade e muitas delas se apresentavam pa­
rindo pela primeira vez. Onze (18,3%) vacas apresentaram 
anticorpos éontra o vírus da LEB quando testados pela prova 
de imunodifusão. 

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Leucemia bovina, leucose enzoótica bo­
vina, vírus, bovino. 

INTRODUÇÃO 

A leucose enzoótica bovina (LEB) é uma doença causada por 
um vírus RNA (Miller et al. 1969) que na sua forma clínica 
produz um tumor maligno do tecido linfático (Olson 1974). 
A doença atinge principalmente o gado leiteiro e têm demons­
trado grande expansão no mundo inteiro, principalmente após 
a II Grande Guerra, época em que as migrações e importações 
de bovinos aumentaram consideravelmente (Olson & Baumgar­
tener 1975). No Brasil, a presença do vírus têm sido investiga­
da sorologicamente no Rio e em São Paulo (Romero & Rowe 
1981, Alencar Filho et al. 1979). No Paraná foram recente­
mente observados vários casos clínicos em animais importados 
do Canadá (Diniz et al. 1980) e a importação de animais têm 
sido frequentemente incriminada como um dos fatores respon­
sáveis pelo aumento dos casos clínicos recentemente observa­
dos. Com a finalidade de estabelecer em bases mais sólidas a 
participação da importação de bovinos na introdução da leuco­
se bovina em nosso meio, os autores decidiram pesquisar a pre-

1 Aceito para publicação em 29 de abril de 1982. 
2 Departamento de Medicina Veterinária, Universidade Federal do 

Paraná, Cx. Postal 2959, Curitiba, Paraná 80000; bolsista do CNPq. 
3 Centro de Diagnóstico Marcos Enrietti, Rua Jaime Balão 575, 

Curitiba, Paraná 80000. 
4 Secretaria da Agricultura do Paraná, Cx. Postal 464, Rua dos 

Funcionários 1559, Curitiba, Paraná 80000. 

sença de anticorpos contra o vírus da LEB em um lote de vacas 
da raça holandês preto-e-branco provenientes do Uruguai. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Quatrocentas e oitenta e duas vaquilhonas e vacas de l!l cria, 
de idade média de 30 meses de idade, foram importadas pela 
Cooperativa de Laticínios de Curitiba (CLAC) em Agosto de 
1981. Os animais eram provenientes da região de Montevideo e 
antes de ingressar no Brasil foram mantidos em quarentena por 
25 dias na cidade de Rivera, Uruguai. Todos os animais eram 
tuberculose e brucelose negativos e foram examinados para pa­
rasitas gastrointestinais e pulmonares por veterinários da 
CLAC. Após a quarentena os animais foram transportados via 
rodoviária até as dependências do Parque Castelo Branco em 
Curitiba, pertencente à Secretaria da Agricultura do Paraná 
onde ficaram em repouso por 30 dias para após esse período 
sofreram premunição contra a piroplasmose bovina e serem 
depois distribuídos aos cooperados. No 20? dia após a sua che­
gada e portanto 10 dias antes de serem premunizados, 60 ani­
mais foram selecionados ao acaso e dos mesmos coletou-se san­
gue com a finalidade de pesquisar a presença de anticorpos 
contra o vírus da LEB. 

Estabelecimento da amostra 
Para estabelecimento da amostra, considerou-se 500, o nú­

mero total de animais. Éstabeleceu-se uma prevalência prévia 
de 50%, pelo fato da real prevalência local ser desconhecida, 
um intervalo de confiança de 90% (P ..;; 0.10) e um erro de 
20%, obtendo-se 64,24, através da seguinte fórmula: 

125 

n = p (1-p) 22 , (Centro Panamericano de Zoonosis 1973). 

e.p 2 
(100) 

Ao valor encontrado se aplicou a fórmula de correção para 
amostragem em casos de populações finitas 

n onde n é o valor da amostra calculado sem cor-
n =---' 
c 1 +( n-1 ) reção, N é o tamanho da população considera-

N da nc o valor da amostra corrigido obtendo-se o 
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número final de elementos a serem amostrados (nc = 60)'. Os 
animais amostrados não foram identificados a fim de evitar 
problemas futuros por ocasião da distribuição dos mesmos aos 
cooperados. 
Antes da seleção, os animiJ.iS que receberam qualquer medica­
ção injetável desde a sua aquisição no Uruguai, foram separa­
dos do rebanho. Do rebanho, selecionou-se por sorteio a amos­
tra. 

Coleta de sangue. Os animais assim escolhidos foram pun­
cionados na veia jugular externa com agulhas e seringas descar­
táveis, colhendo-se de cada um 10 ml de sangue em frascos 
contendo uma solução comercial de etilenodiaminotetracetato 
de sódio5 como anticoagulante. Após a coleta do sangue foi 
levado ao laboratório e centrifugado a 5.000 rpm durante 30 
minutos sendo em seguida o plasma sobrenadante separado e 
armazenado em congelador a -24ºC até o momento do uso. 

Teste sorológico. O teste utilizado foi o de imunodifusão 
em agar gel (Miller & Van der Maaten 1977) com antígeno ce­
dido aos autores pelo seu fabricante o laboratório americano 
Pittman-Moore6 através de seu representante no Brasil, a 
Johnson & Johnson. 

RESULTADOS 

Das 60 amostras testadas, 11 apresentaram resultados positivos 
com nítidas linhas de precipitação sendo formadas em todos os 
casos. Isto representou um índice de positividade de 18.3%. 
Todos os casos foram perfeitamente visíveis num período de 
tempo entre 36 e 48 horas após a semeadura. 

DISCUSSÃO 

A importação de animais deve ser levada ém conta quando se 
estudam certas doenças de natureza infecciosa como é o caso 
da leucose bovirta. O índice de positividade encontrado pelos 
autores pode ser considerado alto, se levarmos em considera­
ção que a percentagem maior de animais sorologicamente po­
sitivos contra o vírus da LEB se situa na faixa acima dos 6 anos 
de idade (Mammerickx et al. 1977). Também deve ser conside-

5 Hemstab MR. Laboratório. Labtest S.A., Belo Horizonte, MG. 
6 Leukoassay B. Antígeno glicoproteico do vírus da leucose bovi­

na. Pittrnan-Moore Inc., Washington Crossing, New Jersey, USA. 
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rado que muitas das vacas importadas estavam prenhes e outras 
com bezerro ao pé. Igualmente deve ser levado em considera­
ção que a maioria desses animais se destinavam a criadores de 
certo nível técnico, os quais frequentemente comercializam os 
produtos vivos das vacas importados, tomando-se assim disse­
minadores involuntários da infecção uma vez que ela se trans: 
mite vertical e horizontalmente (Piper et al. 1979). Os autores 
também chamam a atenção das autoridades sanitárias responsá­
veis pela concessão da autorização para importação de bovinos, 
para incluirem entre os certificados sanitários exigidos, o de 
negatividade contra a leucose bovina. 

Agradecimentos.- Ao Dr. Richard S. Pohl, da Johnson & Johnson do 
Brasil, Div. Veterinária e ao Dr. Joaquim Francisco dos Santos Filho, 
do Centro de Diagnóstico Marcos Enrietti. 
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